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BREVE NOTICIA 


SOBRE A GREAÇÃO DO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRAZILEIRO 


Em sessão do conselho administrativo da Sociedade Auxi- 
liadora da Industria Nacional, de 18 de Agosto deste anno, 
leu o seu primeiro secretario, marechal Raymundo José da 
Cunha Mattos, uma proposta, por elle assignada e tambem 
pelo secretario adjunto o conego Januario da Cunha Barboza, 
para a creação de um Instituto Historico e Geographico Bra- 
Zileiro, filial da Sociedade Auxiliadora, pedindo que se obtenha 
a necessaria approvação da assembléa geral da mesma socie- 
dade. Depois de larga discussão, foi acceita a proposta, que 
é a seguinte: 


PROPOSTA 
« Jos Srs, do Conselho da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional 


« Sendo innegavel que as lettras, além de concorrerem 
para o adorno da sociedade, influem poderosamente na firmeza 
de seus alicerces, ou seja pelo esclarecimento de seus membros, 
ou pelo adoçamento dos costumes publicos, é evidente que em 


“uma monarchia constitucional, onde o merito e os talentos 


devem abrir as portas aos empregos, e em que a maior somma 
de luzes deve formar o maior grão de felicidade publica, são 
as lettras de uma absoluta e indispensavel necessidade, princi- 
palmente aquellas que, versando sobre a historia e geographia 
do paiz, devem ministrar grandes auxilios à publica admi- 
nistração. e ao esclarecimento de todos os Brazileiros. 

* «Porisso, os abaixo assignados, membrus do conselho ad- 
ministrativo da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, 
conhecendo a falta de um Instituto Historico e Geographico 


Ma = 


nesta côrte, que principalmente se occups em centralisar im- 
mensos documentos preciosos, ora espalhados pelas provincias, e 
que podem servir à historia e geographia do Imperio, tão 
difficil por falta de um tombs ou promptuario de que se possam 
aproveitar os nossos escriptores, desejam e pedem a sua prompta , 
installação, debaixo dos auspicios da Sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional, e offerecem as seguintes bases para esta 
utilissima associação, requerendo ao conselho administrativo 
que, se as achar convenientes, as adopte para se apresentar à 
proxima assembléa geral da sociedade, atim de serem definiti- 
vamente approvadas, 


BASES 


« 1.º Fundar-se-ha, sob os auspícios da Sociedade Auxi- 
liadora da Industria Nacional, um Instituto Historico, que espe- 
cialmentsa se occupe da historia e geographia do Brazil. 

«2,2 Os seus membros trabalharão na mesma casa em que 
ora trabalham os da Sociedade Auxiliadora da Industria Na- 
cional, 

«3.2 O fim deste Instituto será, além dos que forem mar- 
cados pelos seus regulamentos, colligir e methodisar os do- 
eua historicos e geographicos interessantes à historia do 
Brazil. Ê 

«43 Constará de 25 socios effectivos, residentes na côrte, e 
de numero illimitado de honorarios e correspondentes, que re- 
sidam àqui ou nas provincias, e-que a assembléa geral houver 
de nomear por proposta da mesa. sig 

«5.1 Logo que 16 membros effectivos se reunam, depois 
da approvação desta proposta, se procederá por escrutínio 
secreto à nomeação de um presidente, dous secretarios e um 
thesoureiro. Presidirá a este primeiro acto o presidente ou 
vice-presidente da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional ; 
e feita esta primeira nomeação, cessará de influir nos: demais. 
actos sociaes, 

« 6.2 Installada assim a mesa do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro, proceder-se-ha logo á escolha de tres de 
seus membros, que vrganisem com a possivel brevidade o regu- 
lamento de seus trabalhos academicos : só depois de discutido 
elle e approvado polos membros do Instituto é que este pro 
seguirá nos demais actos regulares, devendo considerar-se como 
preparatorios outros quaesquer que antes disso se celebrem, 

«7.º A Sociedade Auxiliadora, a cujo conhecimento se 
farão chegar estes trabalhos, marcará ao Instituto Historico é 
Geographico os dias em que se possam celebrar as suas sessões 
na mesma sala em que ora trabalha, afim de se não emba- 
raçarem uma á outra. É 

«8.º A Sociedade Auxiliadora, como mãi do Instituto His- 
torico o Geographico, facilitará todos os meios a seu alcance 
de que possa precisar esta filha, que tambem da sua parte 
concorrerá com todas as suas faculdades para sua maior gloria 
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e prosperidade ; ficando por isso em commum os archivos € 
bibliothecas, tanto de uma como de outra sociedade, 

« 9.º O Instituto abrirá correspondencia com-o Instituto His- 
torico de Pariz, ao qual remetterá todos os documentos da - sua 
installação ; e assim tambem com outros da mesma natureza 
em nações estrangeiras : e procurará ramificar-se nas pro- 
vinrias do Imperio, para melhor colligir os documentos ne- 
cessários à historia e geographia do Brazil. ; 

' « São estas as principaes bases que «s dous abaixo assi- 
gnados, membros do conselho administrativo da Sociedade Au- 
xiliadora da Industria Nacional e do Instituto Historico - de 
Pariz, ambicionando patrioticamente a gloria de uma tão util 
quanto indispensavel instituição nesta côrte, offerecem á con- 
sideração deste illustrado conselho administrativo, pedindo que 
as a opte, e as faça chegar ao conhecimento da proxima as- 
sembléa geral, afim de serem approvadas e quanto antes instal- 
lado o proposto Instituto Historico e Geographico do Brazil, do 
qual devem resultar honra ce gloria tunto aos seus fundadores, 
como à Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, de cujo 
seio emana, 


« Rio de Janeiro 16 de Agosto de 1838, — O marechal Ray- 
mundo José da Cunha Mattos.— O conego Januario da Cunha 
Borboza.» | 


“ Em sessão da assembléa geral da Sociedade Auxiliadora, 
de 19 de Agosto deste anno, o seu primeiro secretario declarou 
que o conselho administrativo havia acceito e approvado a 
proposta para a installação de um Instituto Historico e Geogra= 
phico Brazileiro, por elle assignada e pelo secretario adjunto. 
Fizeram-se algumas reflexões em favor, e foi unanimemente 
approvada a proposta em todas as suas bases, e louvados na 
acta desta sessão os seus proponentes — pela idea da creação 
de um Instituto, do qual grandes vantagens se devem esperar em 
prol da putria e para gloria de seus membros. 

Domingo, 21 de Outubro, pelas onze horas da manhã, re- 
unidos no salão, em que a Sociedade Auxiliadora costuma fazer 
as suas sessões, 27 membros convidados para o Instituto, teve 
logar a sua installação, Presidiu a este acto o presidente da 
mesma sociedade, marechal Francisco Cordeiro da Silva Torres; 
que abriu a sessão expondo o motivo della ; e depois de algumas 
observações procedeu-se á eleição de um presidente e dous se- 
cretarios, que servissem interinamente nas sessões prepara- 
torias até que se organisassem e approvassem os estatutos. 
Foi eleito presidente o. Ex.mo senador e conselheiro d'estado 
Visconde de S. Leopoldo; primeiro secretario o conego Ja- 
nuario da Cunha Barboza ; e segundo secretario o Lr. Emilio 


Joaquim da Silva Maia. 


"* Depois foram o presidente, o primeiro secretario interino 
e q ra Cunha Mattos encarregados da organisação dos 
estatutos, 
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No domingo 25 de Novembro apresentaram-se os estatutos, 
que depois de lidos é de algumas reflexões foram approvados 
para regerem-desdejá, havendo sóm>nte de ser modificados 
quando a experiencia mostrar alguns defeitos. 

Procedeu-so logo à eleição dos socios que devem formar o 
conselho do Instituto, e foram eleitos os Srs.: Visconde de São 
Leopoldo, prosidente ; marechal Cunha Mattos, vice-presidente 
e director da secção de geographia ; conselheiro e presidente da 
Camara dos Deputados Araujo Vianna, vice-presidente e di- 
vector da secção de historia ; conego Cunha Barboza, . primeiro, 
secretario perpetuo e director da commissão de estatutos, re- 
daeção da Revista, bibliotheca e archivo; Dr. Emilio Joaquim 
da Silva Maia, -segundo secretario; major Pedro d'Alcantara 
Bellegarde, orador do Instituto; José Lino de Moura, thesou- 
reiro e director da commissão de fundos. a 

: Foram tambem eleitos para as respectivas commissões os 
seguintes membros: 


COMMISSÃO DE HISTORIA 


Os Srs. : 


Dr. Antonio Alves da Silva Pinto, 
Dr, Emilio Joaquim da Silva Maia. 


COMMISSÃO DE GEOGRAPHIA 
Os Srs.: 


José Silvestre Rebello, 
Coronel Conrado Jacob de Niemeyer. 


COMMISSÃO DE FUNDOS 


Os Srs: 


Thomé Maria da Fonseca. 
Alexandro Maria de Mariz Sarmento, 


COMMISSÃO DE REDACÇÃO DA REVISTA 
Os Srs.: 


Dr. Jósé Marcellino da Rocha Cabral. 
Antonio José de Paiva Guedes. 


' Estatuido assim o Instituto Historico é Geographico Bra- 
zileiro, o seu primeiro secretario perpetuo leu então o discurso 
inagural, que agora se publica ;. e determinou-se que fosso im- 
presso, assim como tambem os estututos, à custa da nova socie- 
dade; consignando-se na acta louvorese agradecimentos aos 
dous auctores da proposta dg Instituto, os Srs, marechal Cunha 
Mattos e conego Cunha Barboza, Ê 
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DISCURSO 


Procura... resuscitar tambem as 
mmorias da patria da indigna obsewri- 
dade em quo jaziam até agora. 
(Alexandre de Gusmão, na falla db Acú 

demia Real da Historia Portugueza.) 


- Não se coimpadecia já com o genio brazileiro, sempre ze- 
loso da gloria da patria, deixar por mais tempo em esqueci- 
mento os factos nota veis da sua historia, acontecilos em divorsos- 
pontos do Imperio, sem duvida ainda não bam designados. Eis o 
motivo, Sanhores, porque dous membros do conselho da Socie- 
dade Auxiliadora da Inlustria Nacional, e tambem socios do 
Instituto Historico de Pariz, participando dos generosos senti- 
mentos dos nossos litteratos, se animaram a propôr à fundação 
de um Instituto Historico o Geographico Brazileiro, que sob os 
auspícios de tão util quanto respeitavel sociedade curasse de 
rouuir e organisar os elementos para a historia é geographia 
do Brazil, espalhados por suas provincias, e por isso mesmo 
difficeis de se colher por qualquer patriota que tentasse escrever 
exactamente tão desejada historia. Esta proposta, vós o sabeis, 
Senhores, foi coroada do mais feliz successo e de uma geral 
approvação, como se esperava do patriotismo e amor das 
lettras que animam os benemeritos membros da Sociedade 
Auxiliadora, a 

Eis-nos hoje congregados para encetarmos os trabalhos do 
proposto Instituto Historic) ec Geographico do Brazil, e desta 
arte mostrarmos ás nações cultas que tambem prezamos a 
gloria da patria, propondo-nos a concentrar, em uma litteraria 
associação, os diversos factos da nossa historia e os esclareci- 
mentos geographicos do nosso paiz, para que possam ser offere- 
cidos ao conhecimento do mundo, purificados dos erros e inexa- 
ctidões que os mancham em muitos impressos, tanto nacionaes 
como estrangeiros. : 

Basta attendermos ao que diz Cicero sobre a historia, para 
conhecermos logo as vantagens que se devem esperar de um 
Instituto que deila particularmente se occupe, e composto de 
homens os mais conspicuos por suas lettras e por suas virtudes. 
— À historia (escreve aquelle philosopho romano) é a testemunha 
dos tempos, a luz da verdade e a escola da vida. — Por esta 
judíciosa doutrina bem facilmente se conhece quão proficua 
deve ser a nossa associação, encarregada, como em outras na- 
ções, de eternisar pela historia os factos memoraveis da patria, 
pio pegre da vora:em dos tampos e desembaraçando-os das 
espessas nuvens que não poucas vezes lhes agglomeram a par- 
cialidade, o ospirito de partido, e até mesmo a ignorancia, 
Oxalá não tivessemos nós infinitas provas desta verdade em 


sal () JR 


tantas obras, mórmente estrangeiras, que correm o mundo.! O 
nosso silencio, reprehensivel de certo em materia que tanto 
aflecta a honra da pat'ia, tem dado occasião a que os historia- 
dores uns de outros se copiem, propagando-se por isso muitas 
inexactidões, que deveriam ser immediatamente corrigidas. 

O coração do verdadeiro patriota brazileiro aperia-se 
dentro no peito quando vê relatados desfiguradamente até 
mesmo os modernos factos da nossa gloriosa independencia. 
Ainda estão elles ao alcance das nossa vistas, porque 
apenas dezeseis annos se tem passado dessa época memoravel 
da nossa moderna historia, que acerescentou no Novo Mundo 
um esperançoso imperio ao catalogo das nações contituidas, e 
já muitos se vão obliterando na. memoria, daquelles a quem mais 
interessam, só porque tem sido escriptos sem a imparcialidade 
e necessario criterio, que devem sempre formar o caracter de 
um veridico historiador. 

Não é meu intento, senhores, apontar-vos agora os erros 
de que estão saturadas muitas obras sobre o Imperio do Brazil. 
Esta honrosa tarefa será de certo emprenhendida pelos membros 
do. nosso Instituto : ella offereco um campo. vastissimo à inves- 
tigação daquelles socios que conhecem a necessidade de reme- 
diar os males dahi provindos. Talvez me fosse mais descul- 
pavel deplorar a nossa fria indifferença sobre pontos de tanto 
interesse à gloria nacional; mas não cabe no abreviado quadro 
deste mal ordenado discurso a discussão de materia, que me le- 
varia a longo desenvolvimento. Começamos "hoje um trabalho 
que, sem duvida, remediará de alguma sorte os nossos des- 
cuidos, reparando os erros e enchendo as lacunas que se en- 
contram na nossa historia. Nós vamos salvar da indigna obscuri- 
dade, em que jaziam até hoje, muitas memorias da patria, e 
os nomes de seus melhores filhos; nós vamos assignalar, com à 
possivel exactidão, o assento de suas cidades e villas mais no- 
taveis, a corrente de seus caudalosos rios, a área de seus 
campos, a direcção de suas serras, e a capacidade de seus innu- 
meraveis portos. Esta tarefa, em nossas cireumstancias, bem 
superior ás forças do um só homem ainda o mais emprehen- 
dedor, tornar-sê-ha facil-pela coaujuvação de muitos Brazileiros 
esclarecidos das provincias do Imperio, que attrahidos ao nosso 
Instituto pela gloria nacional, que é o nosso timbre, trarão à 
deposito cummum os seus trabalhos e observações, para que 
sirvam de membros ao corpo de uma historia geral e philoso- 
phica do Brazil, As forças reunidas dão resultados prodigiosos ;- 
e quando os que se reunem em tão nobre associação apparecem 
possuidos do mais encendrado patriotismo, eu não duvido pre- 
conisar um honroso successo à fundação do nosso Instituto 
Hisvorico e Geographico, 

A nossa historia, dividindo-se em antiga e moderna, deve 
ser ainda subdividida em varios ramos e épocas, cujo conheci- 
mento se torne de maior interesse aos sabios investigadores da 
marcha da nossa civilisação. Ou ella se considere pela con- 
quista de intrepidos missionarios, que tantos povos attrahiram 
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à adoração da cruz erguida por Cabral neste continente, que 
lhe parecia surgir do sepulchro do sol; ou pelo lado das acções 
guerreiras, na penetração de seus emmaranhados bosques, e 
na defesa de tão feliz quanto prodigivsa descoberta, contra ini- 
migos extrenos invejosos da nossa fortuna; ou finalmente pelas 
riquezas de suas minas e mattas, pelos productos de seus campos 
e serras, pela grandeza de seus rios e bahias, variedades e 
pompas de seus vegetaes, abundancia e preciosidade de seus 
fructos, pasmosa novidade de seus animaes, e finalmente pela 
constante benignidade de um clima, que faz tão fecundos os 
engenhos dos nossos patrícios como o solo abençoado ' que 
habitam; acharemos sempre um thesouro inexgottavel de hon- 
rosa recordação e de interessantes idéas, que se deve mani- 
festar ao mundo em sua verdadeira luz. 

Não tem faltado escriptores quê se dessem àÂo trabalho de 
recommendar à posteridade muitos desses factos, que são lidos 
em todos os tempos com justa admiração ; mas, espalhados por 
um tão vasto territorio como este em que agora o Brazil 
assenta o seu throno imperiil, elles mais escreveram historias 
particulares das provincias do que uma historia: geral, enca= 
deados os seus acontecimentos com esclarecido criterio, com 
dedueção philosophica, e com luz pura da verdade. Ah! Se 
ainda assim mesmo tantos escriptos ds illustres Brazileiros fossem 
dados à luz publica, ou conservados em archivos, para que a 
posteridade delles se aproveitasse, talvez que então se podesse 
realisar em parte a doutrina de Cicero, quando chama a his- 
toria testemunha dos tempos, 

Mas, por desgraça nossa, em desar do nosso patriotismo, 
temos visto, e continuamos a ver, sepultarem-se muitos es- 
eriptores de merito como abraçados com as suas producções 
litterarias. A ignorancia ou descuido de seus herdeiros as 
entrega logo à voragem dos annos : seus nomes vagueam por 
algum tempo sobrê as suas campas, até que de todo se es- 
vaecem, perdendo-se até mesmo a noticia dos logares em que 
fadis escriptores nasceram ou honraram por suas gloriosas 
adigas. 

Nem pouco influiu para esta lamentavel falta de publicação 
das cousas da. patria o triste fado que sobre nós pesára por mais 
de trezentos annos, sendo obrigado a mendigar o favor dos 
typos da metropole, não se nos conseutindo assentar uma im- 
prensa nesta então colonia. O intolerante monopolio, mola 
principal da administracção portugueza nos tempos do absolu= 
tismo, e com especialidade a respeito do Brazil, estendia-se 
tambem à publicação dos escriptos dos nossos litteratos, e por 
isso ou morriam em gabinetes particulares sem verem a luz da 
estampa, ou eram tão mutilados, para que se accomodassem 
ao systema de seu monópolio, com a agua tomando a fórma 
do vaso que enche, que pareciam como idéas destacadas, não 
Podendo servir bom de elementos para a historia geral brazi- 
leira. .O que digo, Senhores confirma-se bom claramente pelo 
acto do governo portuguez, em meio do seculo passado, mandando 
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destruir a unica imprensa brazileira levantada por Antonio 
da Fonseca nesta cidade, da qual havia sahida impressa, com 
data de 1747, a Relação da entrada que fez o bispo D. Fr. An- 
tonio do Desterro Malheiro, escripta pelo juiz de fôra Luiz An- 
tonio Rosado da Cunha; e sabe-se que della tambem sahira, 
disfarçado com o titulo de impressão de Madrid, o livro Exame 
de Bombeiros. Taes eram as cautelas que esse industrioso, 
patrocinado pelos jesuitas, empregava em prol da sua officina, 
que todavia não escapou á violenta espada da destruição, 

Nos tempos da passada monarchia os eseriptos brazi- 
leiros, que assim então se publicavam, punham a gloria de 
seus auctores em communhão com a dos Portuguezes; e como 
por tantas difficuldades eram em muitos menor numero, fi- - 
cavam absorvidos pelo credito litterario da metropele, que 
bem pouco reflectia sobre o Brazil, Quem examina a volu- 
mosa Bibliotheca Luzitana do abbade Barboza, encontra ahi os 
nomes de alguns Brazileiros preclaros, que provaram, por 
seus escriptos em diversos ramos, genio fecundo e amor das 
lettras. Pertence agora ao nosso Instituto, ou ao zelo de cada 
um de seus illustres membros, extremar essa herança preciosa, 
que pertence ao Brazil, o que nos páde servir na organisação da 
sua historia geral. Do todos esses materiaes informes, incom- 
pletos, e mesclados dos prejuizos do tempo, poderemos formar 
um completo regular de factos, purificados no erisol da critica. 
O talento de historiador, diz o barão de Barante, assemelha-se 
á sagacidade do naturalista, que com pequenos fragmentos 
de ossos, colhidos de escavações, como que resuscita um animal, 
cuja raça desconhecida existia em plagas que soffreram cata- 
clysmos. A vida moral tem suas condições e suas leis; 
compõe-se tambem de circumstancias ligadas por meio de re- 
lações quasi necessarias; a philosophia póde reconhecel-as e 
demonstral-as; e a imaginação, com mais celeridade e cer- 
teza, saberá então dellas assenhorear-se. A razão do homem, 
sempre vagarosa em sua marcha, necessita de um guia escla- 
recido e seguro, que accelere os seus passos. O talento dos 
historiadores e dos geographos é só quem pôde offerecer-nos 
essa galeria do factos, que, sondo bem ordenados por suas 
relações de tempo e de logar, levam-nos a conhecer na anti- 
guidade a fonte de grandes acontecimentos, que muitas vezes 
se desenvolverão em remoto futuro. A historia seria, por- 
tanto, incompleta, descoberta e arida, si occupando-se unica- 
mente de resultados geraes, por uma mal entendida abstraeção, 
não collocasse os factos no theatro em que se passaram, para 
que melhores se apreciem pela confrontação de muitas e 
poderosas circumstancias que desembaracem a intelligencia 
dos leitores, A sorte geral da humanidade muito nos inte- 
ressa, é nossa sympathia mais vivamente se abala quando so 
nos conta o que fizeram, o que pensaram, o que soffreram - 
aquelles que nos precederam na scena do mundo : é isso o 
que falla à nossa imaginação, é isso o que resuscita, por assim 
dizer, a vida do passado, e que nos faz ser presentes ao es- 
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pectaculo animado das gerações sepultadas. Só desta arte a 
historia nos póde offerecer importantissimas lições ; ella não 
deve representar os homens como instrumentos cegos do des- 
tino, empregados como peças de um machinismo, que con- 
correm ao desempenho dos, fins do seu inventor. A historia 
os deve pintar taes quaes foram na sua vida, obrando em 
liberdade, e fazendo-se responsaveis por suas acções. A Pro- 
videncia, é verdade, faz muitas vezes sahir o bem do seio do 
mal, a ordem das turbulencias da anarchia, e a liberdade 
dos terrores do despotismo ; mas, é força dizel-o,Srs., estes 
caminhos não estão ao nosso alcance ; os caminhos do homem 
são traçados pelos seus deveres, e aos olhos da Musa severa 
da, historia o crime sempre deve ser crime. 

“Conduzido por estas reflexões do barão de Barante, não 
posso deixar de accrescontar-lhes a expressão dos nobres 
sentimentos de Plinio o moço, escrevendo a Tacito sobre 
a desastrosa morte de seu tio. « Quanto a mim (diz a 

“este philosopho ), considero igualmente benemeritos aquelles 
a quem os deoses tem concedido o dom ou de fazer cousas 
dignas de serem escriptas, ou de escrever cousas dignas de 
serem lidas; e muito mais benemeritos ainda os que favorecem 
o exercicio destas duas preciosas faculdades. » E se mais po- 
desse eu accrescentar a tão animador pensamento, dissera, com 
o nosso litterato patricio Alexandre de Gusmão, que a historia 
é um fecundo seminario de heróes, 

A prosecução do meu discurso me faz chegar a um ponto 
que, designando bem claramente a grande utilidade que se 
póde colher dos estudos historicos e geographicos, marca por 
isso mesmo uma época gloriosa em nossa patria, da qual se 
descobre a honrosa estrada que podem melhor seguir aquelles 
dos nossos patrícios em cujos peitos palpitam corações ani- 
mados pelo amor da, gloria litteraria. Elles, de certo, farão 
o melhor uso dos seus estudos sobre a historia da patria, 
expurgada de tantos erros, enriquecendo os seus espiritos de 
conhecimentos interessantissimos, que lhes sirvam nos em- 
pregos a que forem chamados pelos votos dos seus concidadãos. 
Da combinação dessas idéas, assim adquiridas, nascerão prin- 
cipios do que deduzam novos conhecimentos, que illustrem a 
carreira de sua vida, tornando mais proficuos os seus serviços 
em beneficio da patria. Não duvidamos, Srs., que as melhores 
lições que os homens podem receber lhes são dadas pela 
historia. Por isso que a virtude é sempre digna da veneração 
publica, a gloria abrilhanta os honrados cidadãos, ainda 
mesmo quando pareçam haver succumbido aos golpes da inveja 
e da intriga dos mãos; a justiça que a posteridade lhes faz, 
salvando seus nomes e seus feitos de um injusto esquecimento, 
é forte estimulo para uma patriotica emulação, Os crimes, 

sto que seguidos de um successo apparentemente feliz não 
eixam de serdetestaveis no tribunal da historia, se a im- 
parcial penna de sabios os descreve em sua verdadeira luz. 
O circumspecto genio do historiador, sentando-se gobre a tumba 
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do homem, que ahi termina as suas fadigas, despreza argu- 
mentos de partido e conselhos de lisonja, portando-se em seus 
juizos como austero sacerdote da verdade. A fama dos grandes 
homens, rompendo as trevas da antiguidade, tem chegado à 
nós com os documentos de seus meritos acrisolados pela his- 
toria : ella assim premia a virtude muitas vezes perseguida, 
restituindo á veneração dos homens a memoria daquelles que 
della se fizerem dignos. 

Porém, senhores, si em geral são estas as vantagens da his- 
toria, quaes não serão ainda as do nosso paiz, se o amor da 
gloria nacional nos levar a depural-a de suas inexactidões, e 
a escrevel-a com essa atilada critica que deve formar o cara- 
cter de um verdadeiro historiador? E será pouco arrancar do 
esquecimento, em que jazem sepultados, os nomes é feitos 
de tantos illustres Brazileiros, que honraram a patria por suas 
lettras e por seus diversos e brilhantes serviços ? O desejo de 
dar vida a benemeritos, que o nosso descuido tem deixado mor- 
tos para a gloria da patria e para a estima do mundo, já se - 
tem apoderado de alguns dos illustres socios deste nosso Ins- 
“tituto. Uma biogtaphia dos mais preclaros Brazileiros é tare- 
fa, de certo, mui superior ás forças de um só homem, attentas 
as nossas circumstancias; mas a gloria que deve resultar de 
uma tal empreza; accende o zelo dos que a toem encetado em 
communhão de trabalho, e reflectirá tambem sobre o nosso In- 
stituto, porque são do seu gremio os emprehendedores da de- 
sojada biographia brazileira; e se a sua modestia me priva 
de lhes dar os devidos louvores por uma obra de honra nacio- 
nal, à justiça não soffve que eu deixe de publicar os seus no- 
mes em credito dos membros fundadores deste Instituto. Os 
illustres Srs. Visconde de S. Leopoldo, Dr. Emilio Joaquim 
da Silva Maia e outros, já teom colligido muitos elementos” 
para esse importante monumento litterario; nem já se lhes 
quebra o animo de o levarem ao fim, pois que de nossa efli- 
caz cooperação e zelo social resultará maior facilidade ao desem- 
penho de seu nobre projecto. 

Na vida dos grandes homens apronde-se a conhecer as 
applicações da honra, a apreciar à gloria e a affrontar os pe- 
rigos, que muitas vozes são causas de maior gloria. O livro 
do Plutarco (diz o barão de Morogues) é uma exceliente 
escola do homem, porque offerece em todos os generos os mais 
nobres exemplos de magnanimidade; ahi se encontra des- 
coberta toda a antiguidado; cada homem celebre ahi appa- 
rece com seu genio, com seus talentos, com suas virtudes e 
com a influencia que exercera sobre seu seculo; ahi se apren- 
de como o genio dá movimento a povos inteiros por suas leis,. 
por suas conquistas, por sua eloquencia; ahi se conhece a 
sabedoria dos designios, umas vezes profundamente conca- 
bidos e amadurados pelos annos, outras vezes como inspi- 
rados, admittidos e executados a um só tempo com a energia 
que domina os maiores obstaculos; ahi vidas brilhantes e 
mortes illustres ensinam a amar a gloria, a apreciar as suas 
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causas, a prever os seus resultados, é a acautelarmo-nos 
daquelles perigos que a seguem como sombras, porque (diz 
M. Thomaz) os homens que vesam sobre o universo tambem 
lutam com o seu proprio peso; logo após a gloria acham-se 
frequentemente occultes o desterro, o ferro e o veneno. 

E não offerecerá uma historia veridica do nosso paiz essas 
lições, que tão proficuas podem ser aos cidadãos brazileiros no 
desempenho de seus mais importantes deveres? No periodo 
de rouco mais de tres seculos não terão apparecido, neste 
fertil continente, varões preclaros por diversas qualidades, 
que mereçam os cuidados do cireumspecto historiador, e que 
se possam offerecer as nascentes gerações como typos de gran- 
des virtudes? | deixaremos sempre ao genio especulador dos 
estrangeiros o escrevor a nossa historia, sem aquelle; acerto 
que melhor póde conseguir um escriptor nacional? Ah! o 
meu coração se dilata dentro no peito só á idéa de que este 
Instituto Historico e Geographico se occupará desveladamente 
em erguer à gloria do Brazil um monumento que lhe fal- 
tava, o do qual emanará não pequona honra aos que agora 
aqui reunidos se offerecem às vistas da nação como opifices do 
magestoso edificio da nossa historia. O meu coração se dilata, 
sim, quando observo que só a noticia da fundação deste 
Instituto mereceu o mais honroso acolhimento do publico ; 
acolhimento bem facil de ser previsto pela distincta Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional, que prompta nos franqueou 
a sua respeitavel protecção para levarmos a efleito a proposta 
que lhe haviamos submettido. 

Os litteratos do todo o Brazil saberão, pela leitura de 
nossos estatutos, que os socios deste Instituto não só meditam 
organisar um monumento de gloria nacional, aproveitando 
muitos rasgos historicos que dispersos escapam á voragem dos 
tempos, mas ainda pretendem abrir um curso de histora e 
geographia do Brazil, além dos principios geraes, para que o 
conhecimento das cousas da patria mais facilmente chegue à 
intelligencia de todos os Brazileiros. Este rumo de estudo, tão 
necessario à civilisação «os povos, faltava aos nossos patricios. 
Mas: consolamo-nos de um tal descuido, porque tambem o 
celebre Rollin, nos tempos em que a França já muito florescia 
por suas letiras, lastimava o sacrificar-so o estudo da his- 
toria nacional ao de outras historias antigas, como se só na 
Grecia e em Roma tivessem «pparecido factos horoicos e va- 
rões prestantes, que merecessem ser imitados. «Eu estou 
bem longe de pensar ( dizia o illustre philologo ) que seja in- 
differente o estudo da historia nacional; vejo com dôr que elle 
tem sido desprezado por aquelles mesmos a quem fóra util, 
por não dizer indispeusavel. Confesso que pouco me tenho: dado 
à olle, e envergonho-me de ser como estrangeiro em minha 
patria, depois de haver corrido outros muitos paizes. »., 

À nossa. historia abunda de modelos de virtudes; mas 
um , grande-numero de feifos gloriosos morrem ou dormem 
ua obscuridade, sem proveito das gerações subsequentes. O 
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Brazil, senhores, posto que em cireumstancias não semelhantes 
às da França, póde comtudo apresentar pela historia, ao estudo 
e emulação de seus filhos, uma longa serie de varões distinctos 
por seu saber e brilhantes qualidades. Só tem faltado. quem 
os apresentasse em bem ordenada galeria, collocando-os se- 
gundo os tempos e os logares, para que sejam melhor perce- 
bidos pelos que anhelam seguir os seus passos nos caminhos 
da honra e da gloria nacional. 

A empreza de alguns nosscs escriptores, que teem es- 
cripto sobre as cousas da patria, não será perdida para o 
nosso Instituto, Desse cabedal, dificilmente reunido nas pro- 
vincias pelos incansaveis e distinctos litteratos Berredo, Ro- 
cha Pitta, Bispo Aseredo, Monsenhor Pizarro, Frei Gaspar, 
Durão, Viscondes de Oayurú e de S. Leopoldo, Conselheiro Bal- 
thazar Lisboa, Rebello, Ayres do Casal, L, Gonçalves dos San: 
tos, Accioli, Bellegarde e outros muitos, se formará no nosso 
Instituto o corpo da historia geral razileira, encendrado 
pela philosophia de seus membros, e ligado em todas as suas 
partes pelas relações de seus factos, afim de serem digna- 
mente comprehendidos. sed : 

Eu-quizera, senhores, aproveitar-me deste ensejo para lem- 
brar-vos o incansavel zelo pela historia e geographia do Brazil 
de alguns dos litteratos que honram a matricula do nosso Insti- 
tuto; mas, se me não é dado tributar-lhes agora os elo- 
gios de que são merecedores, eu devo, pelo menos, como 
orgão da voz publica e dos amigos da patria, declarar com espe- 
cialidade o nome do nosso honrado collega e meu particular 
amigo o general Cunha Mattos. Injustiça fóra, senhores, não fa- 
zer honrosa menção dos trabalhos historicos já por elle offere- 
cidos ao publico e agora mesmo ao nosso Instituto. Ouvis- 
tes ler a riquissima memoria sobre a navegação dos anti- 
gos e dos modernos, da qual resultara a descoberta da America, 
e tambem do Brazil: bem pouca meditação se precisa para se 
conhecer logo que o seu excellente trabalho forma á in- 
troducção da nossa historia geral, em que ha muito se occupa o 
nosso distincto consocio. O seu zelo será de certo imitado por 
outros; e talvez que o ensaio de um diccionario geographico 
brazileiro, com tanto trabalho emprehendido pelo illustre socio 
o senador Costa Pereira, agora tome o seu necessario desen- 
volvimento, aproveitando-se o seu auctor dos esclarecimentos 
que nos é permittido esperar de muitos pontos do Imperio. : 

Desculpai-me, senhores, se na fraca exposição das vanta- 
gens que podem emanar da fundação do nosso Instituto, eu mais 
tive em vista a gloria nacional, que sempre me faz bater o 
coração em peito brazileiro, do que a difficuldade das emprezas 
a que nos endereçamos. Este magestoso edificio tem por fun- 
damentos o amor da patria e o amor das lettras. 

Nós não seremos menos inflammados deste amor de. que 
aquelles que, em outras nações, lhe tem inaugurado tão 
glorioso quanto util monumento. O Brazil guarda nas entra- 
nhas de suas terras, e assim tambem nos peitos de seus filhos e 
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ginceros amigos, thesouros preciosos, que devem ser aproveita s 
dos por meio de constantes e honrosas fadigas. Sem traba- 
lho, sem persistencia nas grandes emprezas, jámais se consi- 
guirá a gloria que abrilhanta os nomes dos bons servidores 
da patria. A geographia é a luz da historia, e à historia, tiran- 
do da obscuridade as memorias da patria, honra por isso mesmo 
aos que lhe consagram contantes desvelos. Eia, senhores, não 
esmoreçamos à vista das grandes dificuldades que sahirão ao 
encontro dos nossos designios 5 fitemos os olhos no bem dos 
nossos patrícios, na gloria da nossa nação, na nossa propria, 
honra, e nós celebraremos todos os annos o dia anniversario do 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro, de que somos 
creadores, apresentando ao publico relatorios dignos da sua 
attenção pelos uteis trabalhos que fizermos. 

Seja-me ainda permittido terminar este discurso com uma 
invocação ao Eterno, tomada das palavras do santo Isaias : 

— Etu, Senhor, atêa, em luzeiro eterno, faiscas tuas já 
assomadas neste horizonte. 

E sempre de face haja de encontrar-se nelle a verdade. 

Mimosas esperanças caminham em triumpho de molestas 
dificuldades. 

O' quanto, Senhor, tu mudas em assento andamoso mon- 
tanhas empinadas ! 

Compraze-te em dar-lhe rego aberto, que engrosse o plantio 
por ti disposto. 


( Trad. do bispo D, Frei Manuel do Cenaculo.) 


Januario da Cunha Barboza, 1º Secretario Perpetuo do 
Instituto. 
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Enstituto Mistorito e Geographico Arsileio 


CAPITULO 1 
Fim e objecto do Instituto 


Art. 1.º O Instituto Historico e Geographico Brazileiro 
tem por fim colligir, methodisar, publicar ou archivar os do- 
cumentos necessarios para a historia e geographia do Imperio 
do Brazil; e assim tambem promover' os conhecimentos destes 
dous ramos philologicos por meio do ensino publico, logo que 
o seu cofre proporcione esta despeza,. 

Art. 2.º Procurará sustentar correspondencias com so- 
ciedades estrangeiras de igual natureza; e se ramificará nas 
províncias do Imperio para mais facil desempenho dos fins que 
se propõe. 

Art. 3.º Publicará de tres em tres mezes um folheto, que 
tenha pelo menos oito folhas de impressão, com o titulo seguinte 
— Revista trimensal de historia ec geographia ; ow Jornal do 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro, fundado no Rio de 
Janeiro sob os auspicios da Sociedade Auxiliadora da Industria Na- 
cional. — Nesta revista go publicarão, além das actas e trabalhos 
do Instituto, as memorias de seus membros que forem inte- 
ressantes à historia e geographia do Brazil; e assim tambem 
as noticias ou extractos de historia e geographia das obras 
publicadas pelas outras sociedades e pessoas litteratas, estran- 
geiras ou nacionaes, precedendo a respeito dellas o relatorio de 
uma commissão do seu seio, para, esse effeito nomeada. 


CAPITULO II 
Organisação do Instituto ; admissão e deveres de seus membros 


Art. 4.º O Instituto consta de cincoenta socios effectivos, 
vinte e cinco pertencentes á secção de historia, o vinte e cinco 
à do geographia ; de um numero illimitado de socios corres= 
pondentes tanto no Imperio, como em as nações estrangeiras ; 
e de socios honorarios, “cujo titulo será conferido às pessoas 
que, por sua avançada idade, consummado saber e distineta re- 
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presentação, estejam no caso do dar credito ao Instituto, ficando 
por conseguinte dispensados dos encargos ordinarios a que estão 
sujeitos os outros socios. ; 

art 5º Para que qualquer pessoa seja admittida a fazer 
parte desta associação litteraria, tanto como socio effectivo, va- 
gando algum dos cincoenta, como para correspondente, será, 
apresentada proposta assignada por um dos membros à com- 
missão da classe do historia ou de geographia a que queira 
pertencer : esta proposta será enviada com o parecer da dita 
comissão à mesa administrativa, que, examinando e votando 
sobre ella por escrutínio Secreto, deverá apresental-a em assem- 
bléa geral para ser definitivamente approvada. 

Art. 6.º A proposta para socios póde ser feita de um ou de 
muitos, comtanto que de cada um dos propostos se ajuntem os 
sobrenomes, logar do nascimento, idade, qualidade, domicilio, e 
os motivos da admissão. 

Art. 7.º Aos logares de socios podem ser admittidos tanto 
as pessoas naturaes como as estrangeiras; e cada uma dellas 
entrará com a quantia de 105000 a titulo de joia quando re- 
ceber o seu diploma, e pagará a somma de 32000 em cuida 
somestre para occorrer as despozas do Instituto. 


CAPITULO IV 


Das assembléas geraes administrativas, e da ordem dos seus 
trabalhos 


Art. 31. O conselho administrativo fará as suas sessões 
economicas de 15 em 15 dias, de accordo com a Sociedade Auxi- 
liadora da Industria Nacional, que lhe marcará v dia em que 
deve trabalhar na mesma sala. 

Art. 32. Nestas sessões se tratarão todos os negocios eco- 
nomicos e litterarios do Instituto, ainda mesmo aquelles que 
devam subir preparados à assembléa geral, O presidente fará 
tambem extrahir de uma urna programmas de historia e de 
geographia, que ahi se tenham recolhido para serem tratados 
nas discussões, tanto por escripto como verbalmente, por 
aquelles socios que disso quizerem occupar-se, mediando todavia, 
15 dias da extracção do programma ao desta polemica, 

Art. 33. Todos os socios são obrigados a assistir ás assem- 
bléas goraes; mas, incumbe mais restrictamente aos que com- 
põem o conselho administrativo o frequentar as sessões eco- 
ei nas quaes, podendo todos discutir, só votarão symbo- 
dr nos objectos administrativos os membros do conselho ; 

nos scientificos, quaesquer socios que presentes se acharem. 

Art. 34. A assembléa geral julgar-so-ha habilitada para oxer= 
cer as suas | funcçõ Jg quando se acharem reunidos o ao 
ou um dos vice-presidentes, o secrotario perpetuo ou adjunto, o 
thesonreiro, o orador e alguns membros das commissões, uma 
voz, com a necessaria anticipação, se tenha annunciado a sua 
reunião por algumas folhas publicas desta capital, 
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Art. 83, O conselho administrativo considerar-se-ha legl- 
timamente reunido quando á hora marcada houver quem o 
presida na forma do art. 14: o esteja presente o secretario 
adjunto, e tres ou mais membros das commissões. 

Art. 36. Todas as sessões do Iastituto serão avisadas por 
um dos jornaes da córte. Os socios tem direito -a um exemplar 
da Revista trimensal, e o mandarão receber quando annunciada 
a sua publicação no logar que então for designado, - 

Art. 37. Ossotius terão faculdade de ler na bibliotheca 
do Instituto as obras que abi forem depositadas, não só im- 
pressas, mas tambem em manuscripto, fazendo dellas os ex- 
tractos que precisarem, mas nunca levando essas obras para 
fôra da casa em que estiverem arreca-ladas, 
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INDIOS CAVALLEIROS QU DA NAÇÃO GUAYGURU 


Escrípta no Real Presídio de Coimbra por Francisco Rodrigues do Prado 


commandante do mesmo 


Em que descreve os seus usos e costumes, leis, alianças, ritos e 
governo domestico, c as hostil lades feitas a diferentes nações 
barbaras, aos Portuguezes « Hospanhoos, mal:s que ainda são 
presentes na memoria do to los.— Ann» de 1795. 

(Trasladado de um manuscripto offerecido ao Instituto pelo socio 
correspondente José Manoel do Rosario.) 


- E' a nação Guaycurú errante como tolas as outras nações 
selvagens que não cultivam a terra, nem permutam com os 
outros povos os seus generos e fructos: ella sempre habitou 
nas margens do rio Paraguay, que tendo suas primeiras fontes 
pela latitude austral de 13 grãos, e fazendo contra-vertentes 
com as cabeceiras do rio Tapajoz (grande braço do Amazonas), 
corre ao sui na extensão do seu curso total de 690 leguas, até 
ir entrar no mar com o nomo ds Rio da Prata, oule tem qua- 
renta leguas de bocca pela lntitule de 35 grãos o minutos, Esta- 
nação habita pelo lado oriental do Paraguay desde à latitude de 
19 grãos e 35 minutos. 

Todo este vasto terreno é cortado de pequenos rios nave- 
gaveis por algumas leguas, e que vão desaguar no Paraguay : 
são estes o Imbotatui, hoja chamado Mondego, que está na lati- 
tude de 19 grãos e 23 minutos; o rio Queima, que podemos 
suppor foi chamado pelos antigos sertanistas Teriri; o rio Tipoti, 
o rio Branco, o da Lapa, e o Queidavan Ipané, que está na la- 
titude de 23 grãos e 30 minutos. 

Pela latitude de 21 grãos e 2) minutos está o lugar pro- 
priamente chamado Fecho dos Morros, porque pelo lado oriental 
desde a margem do rio principia uma cadêa de montanhas, que 
Be estendo para o centro do paiz, fazendo em partes algumas 
pequenas quebradas, que facilitam aos Guayeurús o irem fazer 
guerra aos gentios chamados por elles Cayavaba,. o por nós 
Coroa las, que habitam-as caboceicas, do. Mambaya, rio que vai 
misturar as suas pobres aguas com às do Ílo Grando ou Paranáé 
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Algumas vezes os Cavalleiros investem aos gentios Caupezes, 
que moram em casas subterraneas, e conta-se que desde a pri- 
meira idade começam a puxar a pelle da barriga, até que 
chega a cahir pelo moio das côxas, e este é o unico vestido que 
usam para cobrir as partes que a natureza e o pudor mandam 
occultar. Tambem perseguem o gentio que appellidam o Pa- 
caleque, e os sertanistas Cambeva, que tem a cabeça à maneira, 
de mitra, e moram nas cabsesiras do rio Imbatetui. Perto delle 
e pouco apartado das serranias que formam o Fecho dos Morros 
está um alto monte, que pela sua figura.conica chamaram, na 
demarcação passada, Pão d'Assucar. Deoutro lado do rio segue 
por alguma distancia uma serie de montes, que acabam de 
formar o Fecho do Paraguay. 

Os campos são abundantes em pastagens : nelles se criam 
muitos cervos, veados e porcos, que lhes servem de alimento ; 
lobos, onças e alguns animaes de raça pequena, dos quaes todos 
aproveitam os couros para camas e vestidos. Tem poucos 
mattos, e as serras são cobertas de uma penedia calearea, na 
qual se vesm pedras distinctas e de ramificações diversas. 
Cria-se alli sem cultura o carmin, de que os Indios se servem 
para tingir as penuas dos seus enfeites. 

As aves aquaticas são de diversas classes, o tantas que es- 
curecem os ares quando voam, e cobrem a terra se nella 
pousam ; de qualquer fórma fazem uma agradavel vista com a 
diversidade de côres das suas pennas, e a carne de muitas é 
deliciosa ao p.ladar. Pelo lado occitental habitam os Cavalleiros 
a margem do Paraguay, por não ter rio que penetre o interior, 
desde a latitude de 20 grãos até abaixo da cidade de Corrientes. 
Estes Guaycurús ou Cavalleiros são reconhecidos por differentes 
nomes: aos que habitam na latitude de 21 grãos chamam os 
Hespanhoes Cambás. O seu principal capitão, que terá 6) annos 
de idade, tem seis pês e meio de altura. Os que vivem nos ter- 
renos que fazem frente a Villa Real e à cidade da Assumpção 
denominam-se Lingoas, e quando vão infestar a cidade de Santa 
Cruz de la Sierra são alli conhecidos por -Xiriquanos, 

Antigamente os Cavalleiros senhoreavam mais vasto ter- 
reno, o qual pouco a pouco foram perdendo com as povoações 
que formavam os Portuguezes e Hespanhões, estes forçando as 
correntes do Paraguay, e aquelles acompanhando as suas 
aguas. 

Os primeiros. que deram noticias destes barbaros foram os 
antigos Paulistas ; o já os encontraram senhores de grandes ma- 
nadas de gado vaccum, cavallar e lanigero. 

Não se sabe o tempo em quo houveram estes animaes ; 
pôde bem suppôr-se que os não houveram por permutação, por 
terem na sua lingua nomes proprios, tendo aquellos que os tem 
havido de nações civilisadas conservado o nome proprio que 
tem entro as nações de quem os houveram. Com os cavallos se 
fizeram temiveis aos outros selvagens, e os mesmos Paulistas, 
que não saliiam ao sertão senão com grande levada, receavam 
encontral-os em campo limpo, pelo modo com que eram acom- 
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mettidos. Tanto que os Guaycurús os viam, ajuntavam os ca- 
vallos é bois, e cobrindo os lados, os apertavam de sorte que, 
com a violencia com que iam, rompiam e atropellavam os 
inimigos, e elles com a lança matavam quantos encontravam 
diante. O unico remedio que tinham os Paulistas para escapar 
era o metterem-se no matto ; e amparados das arvores, a tiro 
os derrubavam a seu salvo. No que praticavam os Guaycurús 
seguiam o uso da antiguidade; pois já o gado foi causa de 
Amilcar ser vencido pelos Vetões, e da salvação de Annibal nos 
desfiladeiros junto a Caselino quando estava cercado pelo 
dictador Fabio. Nem era mais domestico o dos negros da aguada 
do Saldanha, que matou o primeiro vice-rei da India D. Fran- 
cisco de Almeida ; pois estando os animaes dos Guaycurús soltos 
a pastar, com um certo assobio se ajuntam de tropel para a 
parte donde o ouvem, 

A nação Guaycurú se divide em tres partes : a primeira é 
a dos nobres, a que chamam capitães, e as mulheres destes 
donas, titulo que tambem tem as filhas; a outra parte chamam 
soldados, que obedecem de pais a filhos; e a terceira, que é 
mais consideravel, é a dos captivos, que assim chamam a todos 
aquelles que apanham na guerra, e a seus descendentes, aos 
quaes tratam com muito amor, sem os obrigar a fazer trabalho 
algum. Ha porém a circumstancia de reputar-se vileza casar 
com escravo, a vonto de que o filho despreza a mãi que casou 
com escravo. 
" - Apezar de ser esta nação numerosa, e de alguma familiari- 
dade é correspondencia que com ella tenho, não pude ainda 
calcular o seu numero, e por isso só direi que não é tão nume- 
rosa como se suppunha. 

São os Cavalleiros de uma côr mais escura que a de cobre, 
e de estatura alta, tanto que entre elles ha homens de seis pés 
e meio de altura, bem feitos, involtos em carnes, capazes de 
resistir à fome e á sêde, e endurecidos ao trabalho de uma 
maneira ineffavôal; e são tambem notaveis pelo costume de 
arrancarem as sobrancelhas e as pestanas. Nos gestos de todos 
respira robustez e um estado perfeito de saude. 

“Talvez se deva attribuir a saude que gozam á summa dieta 
que guardam nas suas enfermidades, comendo sómente um 
pouco do amago de uma especie de palmeira chamada por elles 
carandá, A sua digestão é perfeita, para o que concorre muito 
o vagar com que mastigam o comer, levando por este modo 
muitas particulas de saliva ao estomago ; assim, muitos delles 
chegam a extrema velhice. No anno de 1793 vi no presidio de 
Coimbra um velho tão carregado pelo peso dos annos que mal 
se tinha de pé encostado em um bordão; porém com a memoria 
tão fresca de quanto tinha visto e passado na vida, que parecia 
outro João dos Tempos. Não se sabe entre elles o que seja escor- 
buto, nem tem lembrança de mortes repentinas; o que póde 
provar que todas são causadas por constipação, vistos que estes 
povos nascem e vivem ao ar, sempre desarroupados. - 

São raros os defeitos do corpo : vê-se algum cego, porém 
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nenhum calvo. Em quanto aos cabellos, uns os teem crespos, 
outros lisos e corredios. Os dentes são mal postos e denegridos ; 
porém a maior parte os conservam até à morte. Pensando eu 
qual seria a causa da má postura dos dentes, vim a conhecer 
que é por não tirarem os dentes aos meninos ao mudar, o que 
não fazem pelo demasiado mimo com que os tratam. 

Este povo conserva um ar de semelhança, o que já se obser- 
vou entre os Judeos, os Guebres ou Guaris, chamados nas ou- 
tras éras os Parecis, e nos Vandalos &e. Todos conservam, 
estando quietos, um semblante melancolico, como bem observou 
o Illmo. Sr. Balsemão dos outros selvagens da America, como 
refere Robertson. 

As mulheres envelhecem muito breve em carnes, e tanto 
ellas como os homens, na idade avançada, ficam com a pelle 
muito enrugada. Vivem os homens nús, e são os sens enfeites 
de plumas e de pennas que trazem na cabeça, nos pulsos e vas 
pernas: Usam cinta de algodao tinto da largura de um palmo, 
e depois que tiveram communicação com os Hespanhões sé co- 
brem de contas de diversas côres, com as quaes fazem differen- 
tes lavores. Tem o beiço de baixo furado, e nelle mettido um 
pão de grossura da metade de uma penna de escrever, e do 
comprimento de um terço de palmo; os mais ricos trazem-no 
de prata: e nas orelhas trazem meias luas de prata, isto ha 
perto de 208 annos, tempo em que mataram um filho do Por- 
tuguez Aleixo Garcia, com mais alguns, que deixou com bas- 
tante prata do baixo Paraguay, quando vinha o dito Garcia dos 
serros do Potosi, o que deu causa ao engano que os Hespanhões 
tiveram de chamarem Rio da Prata, por toparem os Indios com 
algumas porções della. 

Pintam todo o corpo com a tinta de duas fructas silvestres 
chamadas urucú e genipapo; e na pintura guardam bastante 
symetria. No cabello, os moços não teem uso certo; mas todos 
os velhos trazem a cabeça rapada em roda, á semelhança dos 
leigos franciscanos. 

As mulheres nada teem daquella graça ingenua da Eva de- 
Milton: a cara larga, e as grossas tintas com que se pintam, 

| as fazem desagradaveis à nossa vista; mandam-se picar com 
| espinho na testa, formando linhas que principiam na raiz do 
' cabello e vêm acabar sobre as palpebras dos olhos, na face e na 
! barba, onde formam um xadrez, e dão logo com tinta de ge- 
' nipapo, com o que se conservam toda a vida pintadas de côr 
cinzenta; e as donas tambem fazem nos braços uns quadrados, 

| —Ssoffrendo em todas estas occasiões crueis dores. Andam envol- 
tas dos pés até o pescoço em um grande panno de algodão, O 
| peso do qual lhes faz cahir cedo os peitos, que são tintos de côr 
avermelhada com listas brancas, negras e roxas: as mais aceia- 

f das trazem nelles muitas ro liuhas de conchas, postas com a ma- 
v draperola para fóra e seguras com linhas, formando di fferentes 
vistas, Trazom tambem debuxada a marca do seu cavallo; o que 

izem ainda no proprio corpo, Antigamente usavam de pelles: 

9 veados, Dehyixo do panno irazom uma especie da tanga, & 
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que na sua tosca lingua chamam aijulate, cousa que desde que 
nasce uma ménina nunca se vera sem ella, Este uso devia ser- 
vir de modelo a muitas mulheres, que tendo a felicidade de 
nascer debaixo de uma religião santa, como é a catholica (que 
professo), fazem garbo da desnudez. 

Os adornos são canudos de prata enfiados em linhas, que 
trazem ao pescoço, contas nos pulsos e nas pernas, e uma chapa 
de prata no peito, para à feitura da qual lhe serve uma pedra 
de safra e outra de martello. Na sua primitiva usavam os ca- 
nudos, contas c meias luas de pão, como ainda hoje algumas 
trazem. Usam a cabeça rapada até as entradas toda em roda, 
ficando coberta de cabello a parte a que chamam moleira (ca- 
vellos que cortam de menor a maior), que terá tres dedos de 
alto no cincipito. Com estes rusticos enfeites mostram que este 
sexo, ainda no centro da barbaridade brutal, parece se não póde 
escusar de ser tributario do luxo e da vaidade. Por sempre 
andarem embarcados ou a cavallo, tem os pés mimosos; o animo 
é terno e compassivo, tanto que, estando de visita os Guaycurús 
no presídio de Coimbra no anno de 1791, vendo subir à corda 
volantina, começaram no escessivo pranto, suppondo que aquelle 
homem, por violentado, se punha em tanto risco. Criam toda 
a especie de animues e passaros bravios, com tanto cuidado e 
desvelo como póde ser que não tenham no hospital dos passaros 
de Cambaya. As mulheres são assistidas muito cedo; ea pri- 
meira vez que vem a evacuação mensal, fazem grandes festas, 
porque então só se julgam capazes para o matrimonio. Tem este 
povo uma grande propensão para tecer, e contra a antipathia dos 
mais selvagens mostra um summo prazer em ver cousas estira- 
nhas, e com muita attenção examina até a minima cireumstancia, 

O Guayeurú faz escolha da mulher com quem quer casar, e 
depois a pede ao pai, que. si a concede, o faz dormir com 
a noiva a primeisa noite junto a si, sem quem tenham ajunta- 
mento carnal; e ao outro dia entrega-lhe a filha, sem mais 
dote que seus poucos enfeites, tendo de ser herdeira em igual 
parte com os irmãos nos cavallos e captivos que o pai deixar 
por gua morte, 

Eº costume entre elles vir o marido para a casa da mulher, 
eo pai e mai nunca mais fallarem ao genro. Seguem no matrimo- 
nio os antigos Romanos, isto é, casam-se com uma só mulher, 
o fica ao alvedrio de ambos os consortes puderem separar-se é 
contrahir nova alliança, quando não são contentes um do outro ; 
mas estas separações bem raras vezes so vêem: parece que 'os 
domina o sentimento de que um vinculo, a que avompanha a 
inclinação, e que o gosto faz agradável, deve sor indissoluvel. 

| O marido ama ternamente a mulher: é verdade que bem 
pago fica, pois elta tem um desvelo excessivo em o agradar, 
tanto que, em so sentindo pejada, mati a creatura no ventre 
para que durante a criação da próle o não incommude ; isto em- 
quanto ellas não passam a idado de 30 annos, porque dopo:s so 
consebam, q falizmante parem, os erlams Dizem quo dsia cos 
tum é ênira oligi atigo; mas qu ponsa pola contrario ) pola 
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conhecendo 22 capitães, que terá cada um perto de 40 annos de 
idade, e sendo todos casados, só um tem uma filha, razão que 
me faz suppôr que esta nação vai acabar-se, o que nella está es- 
quecido um dos primeiros sentimentos da natureza, porque todas 
as cousas teom tanto amor á conservação do seu proprio ser, que 
quanto lhe é possivel trabalham ao seu modo por se fazerem 
perpetuas. Cada uma dellas tem em si mesmo uma virtude 
generativa, com que ficam conservadas em sua propria especie, 
é os animaes se deleitam, digamos assim, em verem-se ropro- 
duzidos nos filhos e netos. Póde ser tambem que a causa de 
matarem os filhos no ventre seja o costume, que entre este povo 
ha, de não ter communicação o marido com a mulher durante 
a prenhez e criação dos filhos, 

A anecdota seguinte dará a conhecer o excesso com que as 
mulheres amam os seus maridos. Entre os Guaycurús, que habi- 
tam no lado oriental do Paraguay, vivem dous capitães que 
foram muito amigos; um delles tem um filho chamado Pane- 
nioxe, outro uma filha que se chama Nanine, Estas duas crian- 
ças desle a primeira mocidade tomaram inclinação um para 
com'a outra: o tempo, em vez de enfraquecer, vigorou as pai- 
xões, e por fim tiveram o prazer de se verem unidos, Assim 
viveram alguns annos, e no de 1791 vieram ao presidio da Nova 
Coimbra, onde o moço Panenioxe se distinguia pelo seu talhe e 
presença engraçada, e a rapariga Nanine por sua formosura e 
genio jovial. Mas, seguindo a ordem das cousas humanas em 
que nada é permanente, Panenioxe se desgosta da sua amada e 
se aparta ; ella o procura, mostra-lhe a sua sem razão, sua 
pouca fé, e comtudo elle persiste na sua resolução, e se retira 
para a aldeia do capitão Negro, que mora do lado occidental do 
Paraguay. Desde aquella hora cobriu-se Nanine de uma mortal 
melancolia: sendo seus olhos sempre chorosos, procurava enco- 
bril-os até às suas mais intimas amigas. Assim se passaram tres 
mezes, quando um dia, estando deitada na sua rustica cama, 
lhe deram a noticia que seu desleal marido se tinha casado com 
uma rapariga de menor esphera. Senta-se então Nanine na 
cama, como arrebatada, chama para junto de si um pequeno 
Indio, que era sen captivo, e diz-lhe na presença de varios ante- 
crices: «E's meu captivo, dou-te a liberdade, com a condição de 
que te chamarás toda a vida Panenioxe.» Então seus olhos dei- 
xaram correr diluvios de lagrimas pelas suas tristes faces, que 
ella de envergonhada quiz occultar, mas o amor offendido não 
permittia, Parece que esta violenta contenda de duas podero- 
sas paixões lhe motivou uma febre ardente, com a qual ao outro 
dia perdeu a vida. Quando já o espirito fazia os ultimos esforços 
para desprender-se do ergastulo do corpo, as ultimas palavras 
que se lhe ouviram dizer foram — Lacaguebielle Paneniove — 
que quer dizer — ingrato Pamnenioxe ! Pouco tardou que o ru- 
mor desta immatura morte não chegasse aos ouvidos do des- 
leal marido, que não deixou nessa occasião de dar mostras de 

ue tinha um coração. 

Entre os Guaycurús ha homens que affectam todos os modos 
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das mulheres ; vestem-se como ellas, occupam-so em flar, tecer, 
fazer panellas ete. A estes chamam cudinas, nomo que dão a 
todo o animal castrado ; e verdadeiramente elles são as mere- 
trizes desta nação, que faz uso do peccado amaldiçoado por 
S. Paulo, e outros que impedem a propagação humana. 

As familias vivem em casas portateis, cobertas de esteiras 
de uma especie de junco, abertas pelos lados. Quando chove a 
esteira começa a vasar ; esfregam-na por dentro com vassouras, 
e assim vedam de alguma sorte a agua. Dormem sobre pelles 
de animaes e dous pequenos feixes de palhas: As mulheres 
fazem travesseiros, e cobrem-se com o panno e com esteiras 
feitas de entre-casca de certas arvores ou couros de veados. 
Comem todos os animaes silvestres, jucarés, sucurys, e todos 
os pescados e sevandijas; castanhas, palmitos e algumas bata- 


tas bravias, tudo assado ou cozinhado com bastante sordicie, | 


sem outro tempero que o que lhes dá a fome. k 

Nesta miseravel vida vivem siutisfeitos, sem appetecerem 
as delicias de Capua, nem os thesouros de Creso. As moças não 
comem muitos animaes que os homens, as velhas e as meninas 
comem. Os homens cuidam na caça e na pesca, om tirar caran- 
dás e palmitos, nos cavallos e na guerra: as mulheres fiam al- 
godão, tecem pannos e cintas, fazem corda, louça e esteiras No 
mister da cozinha são oceupados os dois sexos igualmente: co- 
mem quatro ou cinco vezes desde que nasce o sol até que é posto 
e passam toda a noite sem: comer. Os intervallos do uma a 
outra comida levam-os no regaço das mulheres; e eltas se 0c- 
cupam em arrancar-lhes os cabellos da harba, das sobrancelhas 
6 pestanas, e em pintar-lhes o rosto e o corpo; outras vezos os 
maridos fazem às mulheres os mesmos serviços. São fieis e ver- 
dadeiros nos seus contractos. 

Quando a noite é clara, ajuntam-se os rapazes e Taparigas 
a brincarem na frente de seus pobres toldos. Brilha nos diver- 
timentos uma candida alegria, tendo elles alsuma cousa de fe- 
rozes, como vou descrever, ' 

Seis homens forç»sos pegam em um panno daquelles am que 
se envolvem as mulheres, e estendido mandam assentar-se em 
cima um menino ; depois começam a sacudir o panno, e todos 
dão a um tempo sacudimentos, impellido dos quaes vai o rapaz 
aos ares com grande violencia, e com a mesma volta abaixo, 
cahindo sobre o panno na posição que succede; e ao mesmo 
tempo torna a ir acima, movendo a um coração humano mais 
lastima que divertimento. As mulheres, pegando umas nas 
mãos das outras, fecham um circulo, e depois sae uma a correr 
em roda com muita ligeireza; no meio da carreira uma das do 
circulo, estendendo um pé para traz, embaraça a outra e a faz 
às vezes levar lastimosa quéda ; a que cae vem para o logar da 
que a derrubou, e esta vai levar um tombo talvez ainda maior. 

Algumas vezes dividem-se as mulheres em dous bandos, o 
de cada wma delles sao uma a descompor de razões ao outro 
bando, e aquella que diz mais nomes injuriosos fica vencedora e 


applaudida por grandes risadas. Depois passam ao pugilato, 
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com o qual os homens acabam as suas contendas, e jámais usam 
de armas nas brigas domesticas, Nenhum uso fazem do canto, 
mas ao ouvirem os Portuguezes cantar com melodia ficam quasi 
extaticos ; e nos cantos Saudosos muitas vezes as mulheres dei-- 
xam correr lagrimas: talo poder da musica, inda naquelles 
povos em que só obra pelo estimulo do ouvido! Nas festas cor- 

rem cavalhadas; as mulheres que são aceiadas botam sobre pe- 

quenos feixes de palha, que lhes servem de sella, um panno de 

cinco palmos em quadra, pintado de contas e conchas, o qual 

serve de charel e capelladas; a cabeçada é toda guarnecida de 

pedaços dearamo de bacia, que tem-tres dedos de largura, com 

guizos e uma chapa de prata na testeira. Como não usam de 

estribos, na acção do montar a cavallo a mulher pega nas crinas 

e ergue o pé esquerdo para traz, e o marido segurando-lhe no pé 

a ajuda a cavalgar. Os homens andam em pello; e juntos os 

dous sexos, correm ora em uma fileira ora em duas, fazendo al- 

gumas escaramuças ; e correndo parelhas acabam a funcção 

acompanhando um que apparece em figura grotesca. Os outros 

brinquedos são algumas vezes com azas de passaros nas mãos, 

parecendo querer imitar os perús; em outras, com as mãos no 

chão investem como touros, ou saltam como sapos em todos atu- 

ram pouco tempo, o nelles esmeram-se mutuainente os dous sexos 

por agradar um ao outro ; pelo que devemos crêr que o galanteio 

nasce com todos os povos. ) 

Cheios de gosto vêem os pais ce as mãis saltar á roda de si 
os tenros filhos, ars quaes quasi adoram, sendo ellas aliás, 
quando moças, os seus verduz,s antes de nascerem, Os filhos 
nenhum respeito tributam aos pais, e até lhes dão provas de 
pouco amor. 

Estando os Guaycurús juntos, quando querem separar-se 
o mais abalisado delles levanta-se e cada um de per si diz — 
vamos ; e depois de todos lbe responderem que sim, é que se 
apartam. Todo este povo faz uso excessivo do tabaco; os homens 
cachimbam, e as mulheres trazem-no: sempre entre o beiço de 
baixo e a gengiva. Não conhecem Deus, e por isso nas suas 
calamidades a nada sobrenatural recorrem : festejam o appa- 
recimento das sete estrellas, não como divindade, mas por ser 
precursor do tempo de sazonarem uns côcos chamados bocayuvas, 
que lhes servem de precioso alimento. 

A respeito da sua origem dizem mil desatinos ; mas, longe 
de pretenderem descender dos Céos, como os Japonezes, nem 
affectarem como Romanos o seu Romulo e Remo criados por 
uma deosa na figura de lob, nem emfim como os Incas descen- 
derem do sol, antes contam esta humilde historia. Dizem que, 
depois de serem creados os homens, e com elles repartidas as 
riquezas, uma ave de rapina que no Brazil chamam cardcará se 
lastimára de não haver no mundo Guaycurú ; que os creára e 
lhes déra o porrete, a lança, o arco e as flechas, e dissera que 
com AquElias armas fariam a guexra às outtas nações das quaos 
tomeriam às filhos para captivos, e roubariam o quo pudessem | 
IMea A Opte nott orando? pão tributam agito migunt, potes o mas 
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tam as vezes que podem, Sabem que ha um Deus bom, porém 
dizem que elle em nada se embaraça, e que ha demonios que 
tentam os mortaes ; mas ignoram os premios e castigos da vida 
futura. Sabem que a alma é immortal, erêm que depois da 
morte as dos seus capitães e dos cirurgiões se divertem em passear 
pelas estrellas, e que do povo ficam errando junto do cemiterio, 
Parece-me ver em uma das suas historias uma noção e noticia 
confusa de Adão : dizem alguns que sempre entre elles bouvera 
lembrança de uma grande chuva que alagá:a o universo. 

Ao gol, á lua, a Venus, a Mercurio, emfim a todas as estrel- 
las que por sua grandeza ou figura se fazem recommendaveis à 
vista, dao nomes differentes do que dão geralmente a todas as 
estrellas juntas. Distinguem: com nomes os quatro ventos ge- 
Taes, e nas suas viagens se governam pelo sol; contam os annos 
pelas vezes que dão fructo as arvores silvestres, e assignalam 
nos troncos com córtes os mezes por luas, e as horas pela altura 
do sol. Explicam os numeros mostrando os-dedos das mãos e 
dos pés; e quand» é muito o que querem explicar, esfregam as 
mãos uma na outra : sendo a cousa de genero masculino dizem 
na acção de esfregar a mão — ouy ; si é do feminino — eleó. 

Este povo selvagem ama-se affectuosamente, e vive entre 
si em uma doce harmonia, sustentada desta amisade terna que 
faz a formusura da vida : nas suas enfermidades não usim mais 
que carregarem com a mão e chuparem com a hocey a parte 
dolorida, e nenhuma noticia ou conhecimento tem da virtude 
dos tres reinos, vegetal, animal o mineral, Os seus cirurgiões 
usam de varios enganos: pegam em uma cabaça com bastantes 
pedrinhas dentro, começam à sacudir e a cantar noites inteiras 
com voz desabrida, contrafazendo quasi ao mesmo tempo o 
canto de diversos passaros, fazem erer aos seus que naquella 
occasião lhes vem fallar a alma do enfermo, e dizer se ha de 
morrer ou não; ec quando querem vaticinar alguma cousa, 
cantam da mesma” fórma e com mil movimentos de cabeça, que 
fazem, ficam tontos, e vaquella especie de embriaguez predizem 
desatinos. 

Quando morre alguma moça rica, pintam na como se esti: 
vora viva, botam-lhe contas nos pulsos e nas pernas, chapas e- 
canudos de prata no pescoço. Involvem-na toda em um panno 
pintado com conchas, e depois a cobrem com uma esteira fina, 
e assim a leva a cavallo um dos parentes até o cemitério geral, 
que é uma casa coberta com esteiras polos lados, onde cada 
familia tem dívilido cm estacas a parte que serve de jazico 
aos seus : alli a enterram, o s.bre a sepultura deixam-lhe o 
faso, a cuia e outras cousas de seu uso; e se é homem ,deixam-lho 
o arco o as flechas, a maça, à lança, em fim todas as armas e 
trastes de que usava, e matam jronto ao cemiterio o cavallo em 
que o fallecido foi levad », que 6 o melhor que elle possuia; e 's9 
em vida foi guerreiro, enfeitam-lhe as armas com flores e plu- 
mas de diversas córes, quo tudos os annos renovam. 

Mudam o nome das as vezes que lhe morre um parente ou 
escravo, é toda a parenteia fiz um excessivo. pranto : as mu- 
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lheres, chorando e cantando com voz lugubre, repetem os pas= 
seios, os divertimentos e os trabalhos a que juntos assistiam ; 
o que bem mostra ser o uso das carpideiras geral entre os povos 
incultos. Estes, à imitação dos Egypcios, se privam dos melhores 
alimentos, não lavam a cabeça, nem se pintam até que os paren- 
tes, vendo a excessiva maceração, lhes pedem repetidas vezes 
queiram deixar tanto sentimento : e com pouca differença fazem 
o mesmo pelos captivos. 

O jargão dos Guaycurús é na maior parte collocado e abun- 
dante em phrases e nomes : as mulheres explicam-se quasi 
sempre differentemente dos homens, Por exemplo : os homens 
para dizerem morrer, dizem aleo: e as mulheres gema. Para 
dizerem vou pora minha terra, dizem saragigo oypilo; e ellas 
seragigo woi. — Ao beber dizem os homens jaguipã, e as 
mulheres jaucá : elles para dizerem homem dizem Aulegre, e 
ellas aguina, Em muitas cousas respondem no figurado. A pro- 
nuncia é mais guttural que nasal ; á proporção do que querem 
encarecer, carregam sobre a voz, e com as mãos e gestos acom- 
panham o discurso. 

Emquanto ao seu govorno, mostra ter principio, como as 
outras nações. Na infancia do mundo, nos primeiros tenipos; 
cada pai era o natural legislador da sua familia e arbitro da 
pequena sociedade, que lhe era sujeita, e cujos interesses consi- 
derava como proprios do amor paternal. Fez o tempo que os 
filhos destes Guaycurús os condecorassem com o titulo de capi- 
tães ; e por independente que seja a sua autoridade, usam della 
com moderação. A necessidade em que se vêem de associarem 
os outros aos seus trabalhos domesticos, os obriga a não serem 
altivos com os seus; porém são guerreiros. Todos os annos 
sahem a matar outros selvagens, e prender para captivos as 
mulheres e crianças. Em quanto a estas, quando tem necessi- 
dade de leite e não tem mãi, a mulher daquelle quo apanhou a 
cria em seus peitos, ainda que soja de idade de mais de 50 annos 
e nunca tenha criado. 

Os Guaycurús são tão soberbos que a todos os gentios confi- 
nantes tratam com despreso, e estos de alguma sorte os respei- 
tam : assim succede à nação Guawi, habitante nas margens do 
rio Imbotatiú ; e com a nação Guaná, que é muitas vezes maior 
do que à dos seus oppressores. Presentemente vão conhecendo a 
superioridade do seu numero, e sacudindo o jugo tyrannico a 
que estavam submettidos, tanto que no anno de 1793, no mez de 
junho, vieram ao presidio da Nova Coimbra pedir a protecção 
dos Portuguezes mais do trezentos, conduzidos por um sobrinho 
do chefe de sua nação, ao qual chamam capitão Guassk, que em 
lingua geral quer dizer grande. Este sobrinho do capitão Guassi 
foimandado com mais'cinco á capital de Matto Grosso, onde o 
general o mandou fardar à sua custa com farda encarnada e 
agaloada de ouro, e dar-lhe sapatos, fivelas de prata, botas, 
camisas de punhos, bastão, e outras cousas de valor, susten- 
tando-o em seu palacio todo o tempo que se demorou em. Villa- 
Bella, Depois disto continuou a vir a Coimbra indepondente dos 
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Guayeurús, os quaes teem nas suas aldêas Indios de diversas 
nações, como são Guaxis, Guanazes, Guatós, Cayvabas, Bororós, 
Coroas, Cayapós, Xiquitos, e Xámococos. Esta nação, pela 
summa necessidade que tem vende os filhos aos Guaycurús por 
machados e facas ; e estes lhes fazem guerra cruel, sendo de 
todos temidos pela, vantagem que tem nos cavallos e armas de 
que usam, a saber : as maças, que é um pio de quatro até cinco 
palmos de comprido e uma pollegada de diametro ; a lança, que 
tem pouco maior grossura, e dezóito palmos de comprimento, 
incluida a choupa ; e o terçado «u facão. Estas duas ultimas 
armas tem sido tomadas aos Portuguezes e Hespanhões, o 
algumas compradas a estes, que inadvertidamente lhas tem 
vendido; co arco e flechas. De todas estas armas se servem 
quando andam a cavallo pela fórma seguinte : ata o Indio em 
volta do corpo uma corda, e com ella se cinge cada vez mais à 
proporção que lhe falta o alimento, e entre ella e o corpo 
prende a maça no lado direito, o terçado e a faca no esquerdo 3 
com à mão esquerda governa, por uma delgada corda que traz 
atada a boeca, o cavallo em que anda em pello ( á maneira dos 
Numidas ou Tartaros, dos quaes, segundo um auctor moderno, 
descendem os selvagens da America ) ; em a mão direita menêa, 
a lança, mas não usa della o que traz arco e flecha. Andando 
embarcado, o remo lhes serve de arma, por ser apontado em 
ambas as extremidades. Todas as armas de pão dizem elles que 
antes de conhecerem o uso do ferro, cortavam com pedras, e 
lavravam com dentes de animaes ; por cepilho lhes serve até 
hoje um caracol, que quebram nas costas, e com o qual carre- 
gando na madeira alisam admiravelmente. 

Quando estão para sahir para a guerra, elegem para chefe 
o capitão mais moço, que está em idade de tomar armas, e og 
capitães antigos o acompanham como conselheiros. O seu maior 
ardil é a traição, para o que são destrissimos. No dia da, partida, 
sentado na sua pobre cama, sem as cerimonias que a vaidade 
inventa em semelhantes actos, espera, o adolescente por todos os 
que o hão de acompanhar ; e cada um de per si, segundo a sua 
graduação, vem render obediencia à mãe e à nutriz daquelle 
que pela primeira vez sahe a semelhantes emprezas. Estas, 
com voz aita e entoada, e os olhos nadando em lagrimas, co- 
meçam a repetir as acções famosas de seus antepassados, exhor- 
tando-o à imital-os, e antes morrer do que fugir, Vejam agora 
se as matronas Romanas, se a Grega Arxilonide ou Argelona, 
como lhe chamavam Plutarco, se D. Catharina de Vilhona ar- 
mando os filhos para a restauração da patria, mostraram mais 
valor que estas barbaras, Ellas fazem, a meu ver, maior sacri- 
ficio à honra em desejarem antes a morte a seus filhos do que 
sbbrevivam á infamia, do que a mãe de Nero em querer que o 
filho reinasse, ainda que disso se lhe originasse a morte. . 

Quando os Indios Cavalleiros vão à guerra, e teem de passar 
por algum terreno oceupado por povo parente ou amigo e alliado, 
mandam sete soldados adiante a dar parte dá causa por que 
elles por aki passam. Os soldados, chegando à presença .do 
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capitão amigo, formam-se em uma fileira, e o do centro, que 
é o mais abalisado, dá um passo á frente, o voltando-se 
para os seusdiz.a cada um: Quero dar « recado dos nossos 
capitães: e depois de todos lhe dizerem que o dê, é que, vol- 
tando-se para o chefe, encruzando os braços e com o rosto 
grave, dá a sua embaixada, ouve a sua resposta e voltando-se 
de novo para os companheiros, lhes diz: Já dei o recado: e 
então se retiram. ê 

Na occasião do combate, todos que a teem vestem uma ca- 
misa de couro de onça, que lhes dá polos joelhos, a qual julgam 
impenetravel a todas as obras offensivas, mesmo as balas, . Em 
quanto dura o ataque tocam algumas vezes uma grande busina, 
e fazem grandes algazarras. Em voltando da guerra, sahem 
as mulheres e as captivas a encontral-os na estrada da aldêa, 
tomam-lhes as armas e as presas; e se foram bem succeilidos, 
fazem muitas festas. A mãe do rapaz que aprisionou ou 
matou pela primeira vez é obrigada a fazer maiores festas, 
e dá regalos ás outras; e por esta vez todos se embriagam com 
uma-especie de aguardente, que fazem de mel de abelha e agua, 
Usavam os Samnites mandarem ler todos os annos, em praça 
publica, as boas acções que os seus tinham feito em fuvor da 
patria. Não sei julgar qual destes dous costumes anima mais 
a mocidade. ; 

Corria a cra de 1719, pouco mais ou menos, quando os 
Guaycurús se ligaram com os outros selvagens denominados 
Payagoás, os quaes podemos ter quasi por amphibios, pelo 
grande uso que fazem das aguas, e pelo muito que nella são 
destros, 

Depois desta alliança é que os Cavalleiros aprenderam o 
uso das canõas, que são de um só tronco. Juntos fizeram aos 
commerciantes que vinha de S. Paulo para as minas do Cuyabá, 
embarcados em canôas, os estragos que entro agora a referir. 
Não contarei o modo por. que foram os Portuguezes sempre 
atacados, nem os particulares acontecimentos, porque as unicas 
lembranças que encontrei destes foram tiradas dos annaes da 
camara da villa de Cuyabá, onde se acham bastantemente in- 
formes, e me foram communicadas pelo Dr. Juiz de fóra Luiz 
Manoel de Moura Cabral. 

Somos entrados nos suecessos do uma época que nos desafia 
a attenção, para vermos do um golpe de vista a figura tragica 
que se nos principia a representar : entraremos a ver os Portu- 
guezes, que nas quatro partes do mundo tem sido a admiração 
o o terror dos seus habitantes, feitos agora o alve da incons- 
tancia e da fortuna, a irrisão destes selvagens; entramos no 
ponto mais trabalhoso desta, historia, onde tenho de caminhar 
contra o sentir antigo, quo “6 fazia aos Payagoás auctores dos 
malos que soffremos sobre as aguas do Paraguay e seus con- 
fluentes; erro que nascia de suppôr-se as duas nações sem 
alliança alguma, e os Guaycurús totalmente ignorantes do uso 
de canõas, como muito tempo foram. Porém, sabido que não 
foramos insultados nos rios antes da alliança que fizeram - estes 
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dous povos, devemos dar o primeiro logar aos Guaycurús, 
principalmente sendo os Payagoás tão poucos como são ; pois 
no anno de 1792, indo eu em diligencia á provincia do Paraguay, 
onde elles presentemente se acham aldeados, disse-me o Exm.º 
general daquella provincia, que então era D. Joaquim Alves, 
que não excediam a mil pessoas, contando homens, mulheres e 
crianças. 

Emfim estas duas nações, no anno de 1725, destruiram uma 
frota de canôas que vinha do povoado, e mataram perto de 600 
pessoas, desprezando todo o negocio que vinha nas mesmas 
canôas, como muito tempo fizeram, menos os facões, e facas e 
machados ; e esta grande perda não foi mais que o preludio do 
muito que depois soffremos destes barbaros. No anno de 1726 
fizeram grande mortandade nos mercadores que vinham para 
Cuyabá. No anno de 1728 mataram no rio Paraguay muitos 
» Portuguezes e Indios Parecis, que vinham do sertão. Porém 

maior foi o estrago que fizeram no anno de 1730, quando no mez 
de Julho sahiram da villa do Cuyabá para S. Paulo algumas 
canôas, em uma das quaes, entre outros muitos, ia o Dr. An- 
tonio Alves Linha Peixoto, que acabava de ser ouvidor: no rio 
Paraguay, que pela sua natural mansidão lhe promettia uma 
feliz viagem, foram investidos repentinamente pelo gentio, que 
dando uma horrivel grita atemorisou a todos de tal sorte, que 
quasi extaticos morreram em numero de 400, só escapando 
oito; que tiveram o accôrdo de saltar em um pequeno reducto 
de terra, donde viram a cruel carnagem que desapiedadamente 
faziam nos seus companheiros estes barbaros, que traziam 80 
canôas, e nellas mais de 500 homens, dos quaes dizem perderam 
50, Tanto que se viram senhores das canôas de Seus inimigos, - 
começaram a lançar à agua, os corpos semi-vivos, com o gangue 
dos quaes se mudou a côr das claras aguas do rio, tendo os 
mortos e vivos sepultura no ventre dos animaes aquaticos. A 
vista deste horroroso espectaculo, que se fazia grato á vingança 
e doloroso á humanidade, só almas inhumanas não derramariam 
lagrimas, 

Depois desta lastimosa tragedia fizeram os barbaros mão 
baixa em todo o ferro de uso que toparam, e o mais lançaram-no 
ao rio ; tendo o mesmo destino mais de 60 arrobas de ouro, que 
iam para o commercio. A sua barbaridade desprezou este 
custoso metal, que a tantos traz expatriados, e que poderia, 
despertar a cobiça do mesmo Diogenes. Algum que por casuali- 
dade levaram, deram-no aos Payagoás, na cidade de Assumpção, 
por tão baixo preço que com uma mulher chamada D. Quiteria 
e Barhy trocaram seis libras de ouro por um prato de estanho. 

| Depois disto, logo no anno seguinte, chegaram os Guay= 
curús e Payagoás ao Arraial-Velho, poucas leguas distante da 
villa de Cuyabá, que está na latitude de 16º e 36", onde, achando 
muita gente que estava fazendo pescaria, mataram a maior 
parte, e leváram o resto captivo. 

No aâáno de 1733 investiram, no districto de Carandá, a 50 
canôas de negocio, e foram tantos os barbaros, tão repentino o 
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assalto o com tantos alaridos, que atemorisados os Portuguezes 
se deixaram matar sem resistencia, escapando unicamento 
quatro pessoas. 

Estes continuados insultos fizeram repercutir os seus echos 
nos ouvidos de S. M., que movido de compaixão dos seus 
vassallos mandou ordem ao general do S. Paulo para mandar 
fazer guerra aos gentios á custa da real fazenda, Por esta 
razão, no primeiro de Agosto de 1734 sahiu uma armada do 


porto geral da villa do Cuyabá, à qual se compunha de 28 
canôas de guerra; 80 de bagagem, e tres balsas, que eram casas 
portateis armadas sobre canôas, onde celebravam os ca- 
pellãos da tropa, que se compunha de 842 homens, entre 
brancos, pretos o pardos. Governava em chefu esta expedição o 
tenente general Manoel Rodriguos de Carvalho, e com elle 
vieram da capitania de S. Paulo 400 homens, aos quaes deram 
por ajuda de custo patentes, que obrigaram à pagar conforme a 
sua graduação. Rodando esta numerosa esquadra, consta que 
em uma das ilhas do Paraguay encontraram os gentios, nos 
quaes fizeram grande estrago ; mas não foi bastante para que 
estos, no dia 19 de Março da era de 1736, no mesmo logar do 
Carandá, não acommettessem aos commerciantes que vinham 
para Cuyabá, dos quaes mataram bastante e levaram duas ca- 
nôas carregadas de fazenda. 

Este foi o primeiro raio de esperança que houve do gentio 
cedo procurar alliança, por começarem a gostar das mesmas 
cousas que antes desprezavam ; porém ainda assim continuaram 
os seus insultos. 

Passados quatro annos, vindo a monção, foi acommettida no 
mez de Janeiro pelos indios, que mataram a muitos, e tiveram 
quatro canõas carregadas de fazenda e escravos. 

No anno de 1748 chegaram ao reducto: do Sapé, nas vizi- 
nhanças da villa de Cuyabá ; e topando alli pescadores, mataram 
varios, e levaram vinte. Nestes mesmo anno, indo gente da 
villa, do Cuyabá tratar amizade com os Guaycurús, estas, 
na occasião do negocio, mataram atraiçoadamente cincoenta,, 

No anno de 1744 acommetteram os Guaycurús as canôas de 
negocio, e sómente mataram um negro com flechada; e no 
mesmo anno deu o gentio, alta poite, no sitio de um João de 
“Oliveira, na passagem do Paraguay, onde matou parte da 


gente. 

Na cra de 1752, vindo o3 commerciantes de 5, Paulo, o 
adiantando-se a canôa de um padre por nome Vitto Antonio 
de Madureira, no logar chamado Xané deu-lhe o gentio, e lovou: 
lhe à canôa e os escravos, deixando-o semivivo em uma cano- 
inha, na qual ia à vontado das aguas, Sendo achado pelos com- 
panheiros, teve tão grande alegria que, tomado de um acci- 
dente, ficou privado dos sentidos : os companheiros, timoratos 
e pouco advertidos, o enterraram, provavelmente vivo. Em 
1758 deram os Guaycurús no logar da Figueira, onde mataram 
bastantes pescadores que abi se achavam, é captivaram o resto. 
Logo depois deste assalto, fugiram ao capitão-mór, que então 
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era da villa de Cuyabá, Lopes de Araujo, alguns escravos em- 
barcados ; e mandando sobre elles alguns brancos o pretos, 
foram estes acommettidos dos gentios, que mataram a uns é 
levaram outros. 

No anno de 1768, pelos inscruta veis decretos da Providencia, 
so separaram os Guaycurús e Payagoás, sem que para isso ti- 
vessem causa alguma, segundo elles dizem, porém tão inimigos 
ups dos outros que se fazem mutuamente os damnos que podem; 
o por esta causa, e por temor dos Portuguezes, foram os Pa- 
yagoás viver abaixo da cidade da Assumpção, capital da pro- 
vincia do Paraguay, e com og habitantes della tem conservado 

az. 

á Já depois de separadas estas duas aguerridas nações, em 
19 de Março de 1771 daram os Guaycurús no logar do Croará, 
onde aprisionaram alguns escravos e Indios que acharam ; e no 
anvo de 1774 foram duas vezes a cavalio à praça dos Prazeres, 
que está na latitude de 23º e 42' sobre 0 rio Igatemy, que faz 
barra no Paraná, e nas suas vizinhanças queimaram algumas 
casas e mataram os seus moradores. 

No mez de Maio de 1775 tiveram 20 canôas destes Indios a 
ousadia do subirem pelo rio Paraguay até junto de Villa-Maria, 
que está na latitndo de 16º 3', e ahi aprisionaram algumas 
pessoas, e mataram dezeseis na fazenda de um Domingos da 
Silva, a quem tambem deixaram morto e a um seu filho, sem 
embargo dv distar esta paragem mais de cem leguas das suas 
terras, É 
- Estes repentinos e amiudados assaltos quo soffriam os Cuy- 
abanos, sobre os quaes cahiam todos vs damnos que os gentios 
causavam, umas vezes nos seus lavradores, outras nos com- 
merciantes que de S. Paulo e Rio de Janeiro lhes traziam os 
generos (que uma sociedade que tem- corrompila a simplicidade 
natural não póde viver ser elles), obrigavam-nos a derramarem 
continuas lagrimas : ora choravam os pais, os filhos e os os- 
posos ; ora, os irmãos, parentes e amigos, e sempre os bens, 
com tão grandes suspiros c ais que chegaram aos ouvidos do 
Ex.”º Sr. Luiz Albuquerque de Mello Pereira e Caceres, que 
então governava as capitanias de Matto-Grosso e Cuyabá ; e co- 
meçando o seu ardente zelo e natural compassivo a pensar no 
* grande damno que causavam aquelles selvagens (pois avaliam- 
so os Portuguezes mortos por elles em mais de 4,000, e a perda 

ue causaram para mais de tres milhões); pensando, torno a 
iria nos meios de garantir seus afilictos subditos de seme- 
lhantes males, mandou sahir de Villa-Bella, a 9 de Maio de 
1775, ao capitão de auxiliares Mathias Ribeiro da Costa, para 
na villa de Cuyabá receber poderosa escolta, e com ella descer 
pelosrios Cuyabá e Porrudos, até se metter no Paraguay, o 
passando os pantanaes e variaveis boccas que de ordinario offe- 
recem os rios Taquary o Imbotetiú, ir fundar um presídio no 
logar chamado pelos antigos sertanistas Fecho dos Morros, 
onde se estreita o rio por causa de uma pequena ilha que o 
divide : logar já por mim descripto no principio dosta obra, 


Deu o sobredito capitão as instrucções mais sabias que então 
se poderia dar. Esto homem, mais obrigado dos seus fracos com- 
panheiros que timido e inexperto, parou dezeseis leguas abaixo 
da foz do Taquary, em um logar em que dous montes lateraes 
ao rio seguem parallelos um pequeno espaço, formando na en- 
costa do monto, do lado occidental, uma fraca estacada, à qual 
denominaram o Real .Presidio de Nova Coimbra, na latitude 
de 19º e 55', ultimo e mais austral estabelecimento portuguez 
sobre o Paraguay. : 

Este logar é insufficiente para a agricultura, incapaz para 
criação dos animaes, por ser alagado em quasi todos os annos 
sete mezes. e passarem-se algumas vezes dous annos sem os 
campos sahirem debaixo das aguas, como aconteceu nos annos 
de 1791 e 92 : assim pouco póde o presídio servir para emba- 
raçar a passagem dos Hespanhões, é nada para evitar a fuga 
dos Portuguezes ou dos £seus escravos. Comtudo, depois da sua 
fundação, os Guaycurús e Payagoás não tornaram a insultar 
os Portuguezes : só os primeiros fizeram uma grande mortan- 
dade na guarnição deste presídio de Nova Coimbra. Para nar= 
ração deste sucecesso aparo de novo a penna. 

Antes de me apartar deste logar, contarei que no monte, 
cujas faldas occupa o presídio, está uma grande gruta, na qual 
depois de descer-so trinta e oito varas por uma descida traba- 
Jhosa, chega-se a um salão de 59 varas de comprido e 35 de 
largo, sendo destas onze occupadas pur aguas as mais frescas e 
crystallinas, mas no sabor um pouco desagradaveis. Este lago 
termina a gruta pelo lado direito por toda a extensão, e na 
parte mais funda tem 24 palmos de alto. E 

Neste presente anno de 1795, indo-se à gruta no mez de 
Fevcreiro, topou-se no lago um jacaré que tinha uma mão 
cortada, cousa que me faz suppor que o dito lago tem commu- 
nicação com o rio, e tambem por encher e vasar á proporção que 
enche e vasa o rio, que estará distante 1,000 passos. Nesta sala 
estão sete columnas, tres em frente e quatro no fundo, todas de 
pedras congeladas das aguas que de continuo estão pingando da, 
abobada : a mais grossa tem 30 palmos de circumferencia o 26 
de altura ; a menor 12 de grossura: é o logar mais maravilhoso 
do tudo este subterranco edificio. Em uma parte divisa-se, 
com o auxilio de luzes, o seu pavimento coberto de uma arêa 
luzento ; em outra a crystalliny agua, na qual vai fenecer a abo- 
bada onde estão crescendo bellas figuras e innumeraveis pedras, 
que a natureza com mão habil vai formando ; as columnas pare- 
cem feitas com arte, umas são do meias cannas, outras abertas 
em tarjas ; estas se prendem no tecto, sobro aquellas estão diffe- 
rentes folhagens pendentes ; a altura da abobada no mais alto 
tem 60 palmos. Im se observando este soberbo edificio, não é 
possivel defender-se do um transporte de prazer, misturado 
comtudo do sentimento de ver uma produeção tão elegante e 
admiravel da natureza posta em um logar onde tão raramente 
póde obter o tributo da admiração que merece, 

Outras particularidades tem ainda esta celebre gruta, que 
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não descrevo por já o Dr. naturalista Alexandro Rodrigues 
Ferreira o ter feito por ordem de S. M., depois de a mandar 
desenhar. 

Em outro monte que fica algumas leguas apartado do pre- 
gsidio, estão seis grutas, porém todas menores do que a que fica 
descripta. 5 

- Depois desta fundação, mandou o Ex.mº Sr, goneral ao Sar. 
gento mór de auxiliares da villa de Cuyabá, que eutão, era 
Marcellino Rodrigues Campónes, à commandar o dito presídio 
de Coimbra ; e nas prudentes instrucções que lhe mandou, de- 
terminava, respeito aos Guaycurús, o seguinte (formaes palavras 
tiradas das proprias ordens, que se conservam neste real pre- 
sidio, onde actualmente me acho na occasião em que escrevo): 

« Pelo que toca a estes Indios, confirmo a Vm, denovo as 
minhas positivas ordens e instrucções dirigidas ao capitão 
Mathias Ribeiro da Costa, com data 'de 9 de Maio do presente 
anno, para os não offender em nada, e antes tratal-os com à 
possivel boa intelligencia e amizado, e tentar se elles não 
aborrecem tanto, como até agora faziam, o commercio, trato e 
communicação dos Portuguezes, que a barbaridade e tyrannia 
dos antigos sertanistas lhes fizeram detestar ; e estabeleço como 
uma das obrigações principaes, em que Vm. deve empregar- 
se, o procurar por todos os caminhus fazer abraçar aos sobre- 
ditos Indios o nosso commercio, que sempre póde haver modo 
de representar util e vantajoso, principalmente distribuindo- 
lhes de quando em quando alguns pequenos mimos de resgates, 
de que, pela relação que remetto inclusa, conhecerá Vm. que 
faço conduzir à sua disposição uma certa quantidade. Mas, sem 
embargo de toda a eficacia destas mesmas ordens, que são 
uma consequencia precisa, util e providentissima das que 
S. M. me tem dado, verá Vm. sempre quo eu não pretendo 
que se deixe offender impunemente ; nem tal poderia caber 
nunca no mesmo direito que a natureza estabeleceu de repulsar 
com força a quem nos intenta fazer mal. » 

Depois da chegada do novo commandante, a 29 de No- 
vembro de 1777, chegaram a cavallo ao presidio de Nova 
Coimbra varios Indios Guaycurús, dizendo, em lingua caste- 
lhana, que queriam paz : o commandante os foi receber fóra 
da estacada, levando duas pistolas no cinto, e uma esquadra de 
soldados armados ; alli mesmo os brindou com varias cousas, 
algumas suas e a maior parte dos reaes armazens, e despediu-os, 
Os gentios, contentes, prometteram voltar dahi a um mez com 
bastantes cousas para negocio. Vendo alguos oficiaes militares, 
que em Coimbra estavam insubordinados, passar o tempo em 

“Que disseram os Cavalleiros que haviam de voltar, começaram 

a dizer que o commandante tinha culpa dos Indios não voltarem 

elos ter amedrontado com a guarda e armas que levou quando 

hes foi fallar; e tanto mucmuraram que cregaram a fazer 
assignados contra elle. No tempo que isto se urdiu, chegaram 
os Guayeurús, a 6 de Janeiro de 1778, trazendo em sua com- 
panhia algumas mulheres, e para resgates carneiros, perus, 
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pelles de veados e outras bagatellas mais. Sendo o comman- 
dante avisado disto, mandou que parassem em um logar que 
dista mais de 300 passos do presídio, onde fariam as permu- 
tações; e para guarda dos que iam fazel-as, ordenou ao aju- 
dante de auxiliares Francisco Rodrigues Tavares fosse assistir 
com doze soldados armados, e que tivesse toda a cautela : com 
effeito foi o dito ajudante, e mandou formar corpo de armas, 
onde poz uma sentinella. Então veio o capitão dos Indios e 
um Indio lingua, para dentro da estacada fallar com o com- 
mandante, emquanto estes se detiveram dentro. Succederam 
eutre os Indices e Portuguezes algumas cousas notáveis. Dissés 
ram os Guaycurús ao ajudante que as mulheres sê temiam do 
verem a sentinella e as armas de fogo; que as mandasse retirar 
e cobril-as com uma tolda quê alli estava, visto elles tambem 
não terem àrmas ; o na verdade elles só tinham cacetes e facas, 
de que os nossos não temiam. O ajudante, por agradal-os, fez 
quanto lhe pediram, e bem pago ficou da demasiada condescon= 
dencia que teve. Começaram os Indios então a chegarem-=so' 
mais pára os Portuguezes, e a convidarem alguns a descansar 
no regaço das mulheres, o que acceitaram : depois principiou-so 
o negocio, e muitos brindaram algumas Indias, das quaes va- 
rias lhe pagaram com lagrimas que derramavam por suas 
faces, por verem o desastrado fm que os aguardava : os nosgos 
entendiam que ellas choravam por serem violentadas pelos 
maridos a fazer-lhes mimos; mas aquelle pranto era por 
aquellos que liberal e desinteressados as obsequiavam, e ao 
mesmo tempo temiam descobrir a maldade dos maridos pelos 
não sacrificar : a formosa Osmia se não viu em maior aperto 
entre o marido e o Romano a quem amava, 

Deu um pedestre à uma India um grande facão por um 
carneiro, depois de á sua vista o não ter querido dar a outras, 
do que agradecida a India lhe pediu se recolhesso ; e vendo que 
o não fazia, com lagrimas e por acções lh'o tornou à pedir, pelo 
quo o pedestre so dospediu, entendendo que o carneiro era fur: 
tado, é que por isso a selvagem tanto instava ; e assim escapou 
á morte, Os Guaycurús ch egavam-se aos nossos, e pondo-lhes 
as mãos nos hombros como por amizade os sacudiam, 6 conforma 
a sustancia quo encontravam, assim ficavam júnto a elles 
aquelles que julgavam necessarios para matar. Tantas de- 
monstrações não despertavam nos Portuguezos à lembrança das 
grandes perdas que os barbaros lhes tinham feito. O interesso 
de comprarem as bagatellas que os gentios traziam lhes entor- 
pecou o entendimento : se não foi a Santa Providencia, quo 
nelles quiz castigar os peccados que foram a causa de subver- 
ter-se Sodoma e Gomorra. 

Entretanto estava o capitão e o lingua dentro com o sar- 
gento mór, o qual os tratou brandamente, e cuidando ter livre 
a sua gente, que estava entro os Indios, os despediu dando-lhes 
miinos. Tanto que elles gs viram em meio caminho, deram um 
assobio, com o qual todos se entendem tão claramente como 
nós fallando : com este signal, cada gentio com o porrete foi 


“o 


90. em 


matando aquelle que lhe cahiu em sorte ; alguns Portuguezes 
morreram mesmo no regaço das Indias, é estas e os maridos os 
degolavam. Emquanto uns se occupavam em matar, outros 
despiam o facto áqualles que, involtos no Seu proprio sangue, 
inda não tinham acabado de exhalar os derradeiros alentos 
vitaos. O ajudante, que era um homem agigantado e forçoso, 
defendou-se com uma espada, que tinha na mão, mais de qua= 
renta passos, e não o matariam se um dos Indios por detraz lhe 
não désse uma pancada pelas pernas, com a qual o derrubou, e 
outros logo o degolaram. Isto foi quasi ao mesmo tempo que os 
do presídio chegavam a soceorrer os da revolta pela terem sen- 
tido ; inda perceberam o ajudante dizer — Jesus — pelo ar que 
lançava envelto em sangue pela ferida da garganta. Com tanta 
pressa e tanto a seu salvo mataram e roubaram, que quando os 
Portuguezes chegaram já se tinham ausentado os Guaycurús, 
“levando as armas e à roupa, parte della gotejando sangue de 
seus donos, que parecia ir pedindo vingança de tanta aleivosia. 

Neste fatal dia morreram dos nossos 54, sem os Cavalleiros 
soffrerem o menor damno. Foi indizivel o sentimento que ti» 
veram os Portuguezes com este desastrado successo , pelo qual 
levantaram uma tempestade de suspiros, e deixaram correr um . 
diluvio de lagrimas, principalmente por não polerem socecorrer 
os miseros companheiros, aos quaos enterraram em duas gran- 
des sepulturas. Recolhidos ao presídio, logo os ofliciaes rasga- 
ram os -assignados que tinham feito contra o commandante, 
como já fica dito, e fizeram outro no qual o culpavam de laxo 
e frouxo, e de outros defeitos que na verdade não tinha, sendo 
só as suas paixões particulares o movel de tudo isto : mas olles 
tambem receberam da ambição os premios que ella costuma 
repartir. 

Neste mesmo anno pediram licença dous sollados dragões, 
que serviam no presídio, para irem caçar ao outro lado do rio em 
uma canõa, com maisoito pessoas. O commandante concedeu -a, 
e passando elles o rio, encontraram alguns Guaycurús, que os 
investiram, Os soldados dispararam as armas, € derrubaram 
morto a um capitão e aloijjaram outro do um braço ; porém a 
um dos soldados deram uma lançada pelos peitos, com a qual 
perdeu a vida, e o mesmo guccedeu ao ordenança de duas 
flechadas. O outro soldado, sentindo-se ferido em um braço 
por uma flecha, fugiu procurando a canôa ; mas os que nella 
estavam, vendo que vinham os gentios juntamente com elle, 
afastaram-se para meio do rio, e vendo-se O pobre soldado 
desamparado dos fracos companheiros, e perseguidos dos ini- 
migos, lançou-se à agua, onde começando a nadar espalhou-se 
o sangue que lançava à forida ; o acudindo a elle uns peixes a 
qué chamam tesouras ou piranhas, pelo muito que cortam os 
seus dentes, e investindo contra o miseravol e afílicto nadador, 
em um instante o desfizeram todo, vindo a acabar com este ge: 
nero de morte. 

Passavam-se depois onzo annos sem que estes barbaros fi- 
zessem aos Portuguezes damno, nem ousassen chegar à falla, 


até que no mez de Março de 1789, em que commandava o pre- 
sidio um cadete de dragões, appareceram de outro lado do rio 
em frente da estacada e bradaram varias vezes, o que visto 
pelo commandante mandou lá algumas pessoas, com as quaes 
não quizeram chegar a falla; e depois no mez de Julho do 
mesmo anno tornaram a bradar. Indo os nossos fallaram ; 6 
recebendo algumas dadivas, prometteram voltar dalli a cinco 
dias, como com effeito vieram ; e indo um soldado e varios 
pedestres, fallaram com o capitão Queima, debaixo de toda a, 
cautela, e assim mesmo continuaram a fallar até o mez de 
Dezembro do dito anno, tempo em que venderam os Guay- 
curús alguns cavallos, carneiros, perús, o outras cousas in- 
significantes, por baetas, machados, facas, bacias, fumo, pratos 
de estanho e facões ( este genero ultimo foi prohibido pelo Sr. 
general o vender-se); e o cadete commandante lhes mandou 
dar varias cousas do armazem. 

Por este mesmo tempo veio commandar o presídio da Nova 
Coimbra o sargento mór engenheiro Joaquim José Ferreira,.o 
qual, pelas positivas ordens que trazia do Illm. e Exm, Sr. 
João de Albuquerque de Mello Pereira e Caceres, actual go- 
vernador e capitão general das capitanias de Matto Grosso e 
Cuyabá, mandou um cabo de esquadra de dragões com quatro 
canôas bem armadas a ver se encontrava os gentios Caval- 
leiros, que por causa da inundação já não appareciam, e se 
os persuadia a virem ao presídio. 

Partiu o cabo de esquadra, e com effeito na segunda viagem 
fallou amigavelmento com os Indios, e lhes rogou que o acom- 
panhassem e viessem ver o commandante; o que elles não | 
quizeram fazer, porém mandaram como espias tres captivos 
seus, os quaes vinham, com tanta repugnancia como os que 
caminham para o patibulo. O sargento mór tratou-o com gran- 
deza, vestiu-os de panno de algodão e baeta, deu-lhes facas 
e anzóes, e os mandou fartos e contentes; o que visto pelos 
sous senhores, e sabendo delles o bom agasalho que tiveram, 
resolveram-se a vir dous capitães, um velho e outro moço, 
trazendo quatro dos seus soldados em sua companhia, os 
quaes todos entraram tremendo no presidio. O commandante 
os recebeu fardado, bem como todos os officiaes o guarnição ; 
hospedou-os, deu-lhes dadivas, com o que se firam satisfeitos, 
e começaram dahi por diante a vir com menos receio, sendo 
todos sustentados, em quanto se demoraram, á custa da 
fazenda real ; e os capitães e suas mulheres na mesa do com- 
mandante, como ainda hoje succede. A todos se mandou dar 
facas, anzões, fitas, contas, veronicas, figas, machados é outras 
cousas, de que para semelhante fim estava o real armazem pro- 
vido, e se proveu ainda mais depuis desta alliança, para segu- 
rança da qual foram a Matto Grosso o capitão Emavidi Xane, 
que agora se chama Paulo Joaquim José Ferreira, e o capitão 
Queima, que agora é conhecido pelo nomo de João Queima de 
Albuquerque, que é dos principaes dos Guaycurús por sua mãi, 
e dos Payagoás por seu pai, e respeitado pelos muitos soldados 
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e captivos que tem. Levaram estes à capital, em sua compa- 
nhia, dezeseto dos seus subditos, é foram todos alli tratados com 
muita grandeza pelo Exm. general, o qual mandou vestir a 
todos, e aos capitães fardar com farda, vestia, calção e chapéo 
fino agaloado de prata ; e tambem lhes mandou dar fivelas e 
bastão, e muitas outras cousas de valor. No palacio de S. Ex. 
assignaram o termo seguinte, que ponho por extenso para que 
os curiosos o possam ver, e não privar aos meus leitores de 
terem essa complacencia ; e o mesmo faço á carta patente que 
enc i e que elles conservam com o maior cuidado pos- 
sivel, 
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« Desejando a nação do gentio Guaycurú ou Cavalleiro, 
que habita »os terrenos que formam a margem oriental do 
Paraguay, desde o rio Mondego, antes denominado Imbotatii, 
e mais rios intermedios até a margem boreal do rio Ipané, dar 
não só uma evidente prova do seu reconhocimento, gratidão e 
sensibilidade, pelo bom tratamento e repetidos beneficios que 
ultimamente tem recebido dos Portuguezes, em consequencia 
das ordons do Ilm. Exm. Sr. general de Matto Grosso e Cuyabá, 
dadas e muito recommendadas para o dito fim ao sargento mór 
engenheiro Joaquim José Ferreira, commandante do presídio da 
Nova Coimbra, as quaes ordens elle tem desempenhado com 
todo o zelo e actividade, distribuindo pela dita nação, além dos 
donativos que lhe tem sido determinados por conta da real 
fazenda de S. M., tambem outros seus proporcionados á sua 
possibilidade ; desejando a mesma nação dar iguaes provas do 
grande respeito e fidelidade que tributam a S. M. Fidelissima, 
e de quanto são os mesmos gentios affeiçoados aos Portuguezes, 
espontanea e anciosamente vieram a esta capita! de Villa-Bella 
os capitães João Queima de Albuquerque e Paulo Joaquim José 
Ferreira, dous dos principaes chefes da dita numerosa nação, 
com dezesete subditos ea preta Victoria, crioula portugueza sua, 
captiva, quo serve do lingua : e depois de terem sido recebidos 
e hospedados com as maiores e mais sinceras demonstrações de 
amizade e agasalho, e do serem brindados com alguns donativos 
de S. M., e outros do Exm, Sr. governador e capitão general, 
e das outras principaes pessoas desta villa, celebraram o se- 
guinte convenio. No 1º dia do mez de agosto de 1791, no pa- 
lacio da residencia do Esm. governador e capitão general, 
estando presentes, por uma parto o mesmo Exm. Sr. com Os 
officiaes militares e mais principaes pessoas desta Villa-Bella, e 
pela outra os sobreditos capitães e chefes da sua nação, João 

ueima de Albuquerque e Paulo Joaquim José Ferreira, com 
os mencionados seus soldados e a crioula Victoria, sua captiva 
e interprete, disseram que, em seus nomes e no de todos os 
outros chefes da sua nação, seus compatriotas, e mais descen- 
dentes, protestavam e promettiam de hoje para todo sempre, 
nas mãos do Exm. Sr. governador e capitão general João de 
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Albuquerque de Mello Pereira e Caceres, manter com os Por- 
tuguezes a mais intima paz e amizade, e inviolavelmente guar- 
darem e tributarem a S. M. Fidelissima a mais respeitosa fide- 
lidade e obediencia ; assim e da mesma forma que lhe tributam 
todos os seus vassallos. E sendo-lhes perguntado, de ordem do 
mesmo Sr. pelo sargento mór engenheiro Ricardo Franco de 
Almeida Serra, se era nascida de sua livro vontade e moto 
proprio a obeiiencia que prestavam a S. M. Fidelissima, como 
tambem se queriam ficar sujeitos da mesma augusta soberana 
e sonhora, ficando amigos, para desta fórma gozarem livre e 
seguramente de todos os bens, commodidades e privilegios, que 
pelas leis de S. M. Fidelisssma são concedidos a todos os Indios, 
a tudo responderam ambos os referidos capitães uniforme- 
mento que sim : protesto que o mesmo Exm, Sr. general accei- 
tou em nome de S. M. Fidelissima, promettendo elle tambem, 
em nome da mesma soberana o senhora, de sempre proteger a 
dita nação, afim de perpetuar entre elles e os Portuguezes a 
mais intima paz e reciproca amizade, concorrendo sempre para 
tudo se dirigir á felicidade espiritual e temporal dos mesmos 
gentios. E para firmeza de todo o referido e estipulado, eu Joa- 
quim José Cavalcanti de Albuquerque e Lins, secretario do 
governo, lavrei, por ordem do mesmo Exm. Sr. governador é 
capitão general, o presente termo. Assignaram S, Ex., e à 
rogo dos ditos capitães e chefes, o tenente coronel de infantaria 
com exercicio de ajudante de ordens deste governo, Antonio 
Felippe da Cunha Ponte, eo Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, 
naturalista, encarregado da expedição philosoplica por S. M. 
nesta capitania ; o a rogo dos mais Guaycurús o Dr. provedor 
da fazenda real e intendente do ouro, Antonio Soares Calheiros 
Gomes de Abreu ; e de sua, interpreto o sargento mór enge- 
nheiro Ricardo Franco de Almeida Serra. E tambem assi gnaram 
os officiaes da camara, sendo testeinunhas presentes desto acto 
as principaes pessoas desta villa capital, que todas igualmente 
assigoaram : e eu o secretario do governo, Joaquim José Ca- 
valcanti de Albuquerque Lins, o escrevi. Com o signal do 
S. Ex, 0 do todos os mais circumstantes,» 

A carta patente é a que se segue : 

« João de Albuquerque de Mello Pereira e Cacores, do 
conselho de S. M., cavalleiro da ordem de S, João de Malta, 
governador e capitão general das capitanias de Matto Grosso e 
Cuyabá, &c. Faço saber aos que esta minha carta patente 
virem, que tendo a nação dos Indios Guaycurús ou Cavalleiros 
solemnemente contractado perpetua puz e amizade com os 
Portuguezes, por um termo judicialmento feito, no qual os 
chefes João Queima de Albuquerque o Paulo Joaquim José Fer- 
reira, em nome de sua nação, se sujeitaram e protestaram uma, 
coga obediencia ás leis de S. M., para serem de hoje em diante 
reconhecidos como vassalios da mesma senhora: mando e 
ordeno a todos os magistrados, officiaes de justiça e guerra, 
comimandantes e mais pessoas de todos os dominios de S. M,, os 
reconheçam, tratem e auxiliem com todas as demonstrações de 
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amizade. E para firmeza do reforido lhe mandei passar à pre- 
sente carta patento, por mim assignada e sellada com o sinete 
das minhas armas. Nesta capital de Villa-Bella, aos 30 de 
julho de 1791.--João de Albuquerque de Mello Pereira e Caceres.» 

Acahado este solemne acto, deu o Illm. e Esm, Sr. gover- 
nador e capitão general um esplendido banquete a todas as pes- 
soas quo assistiram á ceremonia, e depois despediu os capitães, 
tendo gasto muito da sua propria fazenda, e continúa a gastar 
até hoje, do que sou bysa testemunha, visto estar ha mais 
de tres annos servindo do commandantoe do presídio 
de Nova Coimbra, e correrem portanto por minha mão os 
mimos que faz a toda aquella nação c à dos Guyanás, 

Por este modo foi polo Ex.mo Sr. governador o capitão ge- 
noral concluido o importantissimo serviço, ao qual lançou os 

- primeiros fundamentos o seu Ex.mº irmão é antece:sor Luiz de 
Albuquerque. 

Chegados emfim ao presídio de Coimbra os novos vassallos 
de Portugal, o sargento-môr commandante recebeu-os com 
festas, e os mandou levar à siiã aldêa, onde ao chegarem se 
levantou uma grita de alegria entre os gentios, ao qual respon- 
deram os estrondos dos nossos arcabuzes, que rompiam os ares 
de tal sorte que se não ouviam as vozes. As mulheres, que não 
estavam acostumaas a semelhantes estrondos, julgavam ver o 
fim do mundo ; e tomadas de terror, contra os peitos aperta- 
vam os tenros filhos, dos quaes uns cobriam os olhos com o 
fraco braço, é outros com à bocca aberta o os olhos espantados 
acompanhavam a mãe no susto. Os velhos inertes, encostados 
ao bordão, procuravam endireitar-se para melhor verem caso 
tão novo, como era o de virem os seus capitães calçados e far- 
dados, à cuja vista tres vezos moveram a tremula cabeça e 
puzeram a mão na bocca ; porém, passato o primeiro susto, 
os receberam nos braços e nos corações, e com os joelhos em 
terra lhes fizeram o primeiro acatamento, não se saciando de os 
ver, por muitas vezes, os terem chorado mortos: não podiam 
acabar de erer que fossemos capazes de os deixar com vida de- 
pois das offensas que nos tinham feito. E” de admirar que ho- 
mens sem religião st fiassem tanto da virtude alheia. 

Depois disto continuam elles a vir em magotes ao pre- 
sidio da Nova Coimbra nas canõas, em tempo de aguas, ea ca- 
vallo na secca. Sempre são bem recebidos e tratados, em vir- 
tude das ordens que pura isso hi. Arranchando-se fóra da es- 
trada, eim suas casas do esteiras, entram dentro do forte de dia | 
e desarthados, é depois do toque de Trindades sahem para fóra e 
só entram os capitães. Em todo este tempo tem dado provas de 
sincera amisade, tanto que no anno de 1793 restituirum dous 
escravos, quê tinham fugido do presidio para suas terras. Com 
accelerados passos tenho discorrido pelo largo transumpto de 
quasi um seculo, quo a nação Guaycurú tem sido fatal aos 
Portuguezes ; e me acho no ultimo ponio, que promett, tratar 
no principio desta historia, o qual pertence aos hespanhões : 
por elle passarei abreviadamento, como por cousa estranha. 
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Pelo meio do seculo passado, acabaram os Guaycurús'de ar- 

ruinar a pequena cidade de Gera, a qual os Paulistas tinham 
principiado a destruir. Os Hespanhões que escaparam foram 
fundar a villa de Teguego, nas margens do Paraguay, donde 
tambem fugiram perseguidos dos mesmos inimigos. Os Guaya- 
curús os perseguem na villa de Curambati, que fandaram em 
Villa Rica sua colonia, em Belém, e mesmo nos suburbios da 
cidade de Assumpção, capital daquella grande provincia, umas 
vezes abrazando as casas e matando seus habitantes, outras 
roubando-lhes os cavallos e gados e destruindo-lhes as semen- 
teiras. . 
Na provincia de Xiqgitos fizeram maiores males, depois 
que o cura do povo do Santo Coração, haverá 35 annos, em 
tempo de paz prendeu a muitos e usou com elles de bastante 
rigor. Deste captiveiro fugiram alguns, e dahi veiuo obrigar, 
no anno de 1785, a mudar o dito povo do Santo Coração 35 
leguas-muis para um lado, e roubarem-lhe os gados, cavallos 
e gente, que conservam por captivos, passando desta sorte os 
miseraveis habitantes daguella provincia ao barbarismo de que 
seus paes tinham sahido. 

Desde então foi que os povos de Santo Coração, S. Thiago 
e S, João ficaram no estado de abatimento em que hoje se veem; 
as aldêas ermas, as casas reduzidas a pardieiros, os campos 
sem cultura; tudo, emfim, em tal estado, que faz suppôr a um 
viajante que aquella provincia acaba de soffrer uma devorante 
peste, uma guerra de religião, ou algum monstro, que com o 
seu corrupto halito tem inficcionado tudo o que é criado sen- 
sivel. * 

Os Guaycurús, que assistem do Fecho dos Morros para 
baixo, tem paz com os Hespanhões da provincia do Paraguay 
desde a era de 1774 : esta alliança foi feita por via de um 
padre, que levado das suas inclinações soube introduzir-se entre 
os selvagens, dos quaes seguiu todos os costumes, deixou 
arrancar as sobrancelhas e pestanas, casou-se entre elles, 
teve filhos, e por esta fôrma livrou a sua patria das 
continuas hostilidades que soffria destes barbaros, e adquiri 
nome de justo entre a plebe hespanhola,. É 

A este padre, de quem já tratei por duas vezes, devo a 
noticia das eras em que se alliaram e se separaram os Guay- 
curús e Payagoás, e igualmente a maior parte das noticias dos 
seus extravagantes costumes, Os Guaycurús que habitam do 
dito Fecho dos Morros para cima fazem aos Hespanhões 
todos os damnos que podem, e são os que conservam hoje fiel 
amizade aos Portuguezes. Si me é permittido patentoar os 
meus sentimentos, direi que desejo que esta alliança seja per- 
manente, para gloria de Deus, serviço de S. M., a socogo dos 
moradores de S. Paulo e moradores da villa de Cuyabá, 
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INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO 
BRAZILEIRO 


4º SESSÃO EM 1 DE DEZEMBRO DE 1888 
PRESIDENCIA DO EXM Mo SR. VISCONDE DE Se LEOPOLDO 


Foram propostas e approvadas diversas pessoas para mem- 
bros effectivos, correspondentes e honorarios. 

O lll.mo Sr, conego Januario da Cunha Barboza apresentou 
as ese seguintes propostas, que foram unanimemente appro- 
vadas: 

1.2 Proponho que o Iastituto peça á.S, M. I. que acceite 
o titulo de seu protector.. 

2.2 Proponho que se organise uma instrucção sobre o modo 
de haver noticias historicas e geographicas acerca do Brazil, 
para remetter aos nossos correspondentes, o poder melhor delles 
haver os manuscriptos e outros objectos que nos possam ser 
uteis. 

3.º Proponho que na proxima sessão entre já em discussão 
o ponto seguinte:— Determinar-se as verdadeiras épocas da 
historia do Brazil, e se esta se deve dividir em antiga e mo- 
derna, ou quaes devem ser suas divisões. 

O Sr, marechal Cunha Mattos lou parte de um seu trabalho 
sobre os mappas geographicos. 


2º SESSÃO EM 15 DE DEZEMBRO DE 1838 
PRESIDENGIA DO EX.MO SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO 


Orden: do dia — Quaes são as verdadeiras épocas da his- 
toria do Brazil? 

Os Wl,m* Srs. Cunha Mattos, Lino de Moura, José Silvestre 
Rebello, leram trabalhos sobre este objecto; e fallaram por 
diversas vezes sobre elle os Srs. Pedro Bellegardo, Cunha Bar- 
boza, Cunha Mattos, Dr. Maia, Visconde de S. Leopoldo e 
Rocha Cabral: este ultimo terminou seu discurso pedindo ao 
Instituto quo empregasse todos os seus esforços para mandar 
vir de Portuga! importantes manuscriptos, que lá devem exis- 
tir, sobre o Brazii; o que foi unanimemente approvado. Esta 
discussão, sendo encerrada pela hora, ficou adiada para a 
sessão seguinte, e os trabalhos escriptos remettidos à commissão 
de historia, 

O Dr. Maia pediu ao Instituto que, visto os seus muitos 
trabalhos, o quizesse dispensar da commissão de historia, de 
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que fazia parto; o que sendo approvado, foi em seu logar no- 
gd por acclamação o Ill.mº Sr, Rodrigo de Souza da Silva 
ontes, 


9º SESSÃO EM 19 DE JANEIRO DE 41839 
PRESIDENCIA DO EX.MO SR. VISGONDE DE S. LEOPOLDO 


Expediente — Foram lidas as cartas de diversas pessoas 
acceitando a nomeação de socios, a saber : dos Ex.”* Srs. mar- 
quez de Paranaguá, marquez de Maricá, marquez de S, João 
da Palma e Balthasar da Silva Lisboa acceitando a nomeação 
de membros honorarios; dos Srs. Dr, Thomaz Gomes dos San- 
tos, Dr. Joaquim Caetano da Silva e Diogo Duarto e Silva a de 
membros effectivos; e do Ex.”º Sr, Antonio Augusto Monteiro 
de Barros de membro correspondente. 

Foram propostas o approvadas para membros correspon- 
dentes diversas pessoas residentes na côrte e nas provincias. 

O Sr. marechal Cunha Mattos apresentou uma proposta 
para que se convidasse o Sr. Pedro Clausen Dinamarquez, ora 
existente em Minas, para ir examinar, na caverna ha ponco 
descoberta naquella provincia com o nome de — Lapa das pin- 
turas, as figuras que se dizem achar abertas em relevo sobe 
rochedos, bem como a informar o Instituto a respeito de quaes- 
quer outros objectos archeologicos existentes naquella pro- 
vincia: esta proposta foi remettida á commissão de historia, 

O ll.mo Sr. Paiva Guedes leu os dous seguintes requeri- 
mentos, os quaes foram approvados: 1.º Que se dirija uma 
representação respeitosa ao governo imperial, pedindo-lhe a 
graça de prestar ao Instituto em donativo gratuito um exem- 
plar de quaesquer obras, que por conta do mesmo governo 
tenham sido impressas na typographia nacional, o possam inter- 
essar á historia e geographia do Brazil; 2.º Que se dirija ao 
governo outra representação, pedindo-lhe que se digne de com- 
municar ao Instituto quaesquer memorias ou outros papeis, 
que porventura existam nas secretarias d'estado, ou na bi- 
bliotheca publica, que digam respeito á historia e geographia, 
do Brazil, afim de serem copiadas e aproveitadas: responsabi- 
lisando-se o Instituto, debaixo de sua palavra, pela prompta 
restituição desses papeis e memorias. 

Ordem do dia — O Sr. marechal Cunha Mattos leu parte 
de uma: memoria tendo por titulo — Dissertação acerca da, 
maneira de escrever a historia antiga e moderna do Imperio 
do Brazil. — O Sr. Silvestre Rebello leu agia trabalho sobre 
as épocas brazileiras ; fallando tambem sobre este objecto os 
Srs. Pedro Bellogardo o Lino de Moura. Esta questão ficou 
ainda adiada pela hora, - R 

Antes de fechar-se a sessão, O Ill.mo Sr, Athaido Moncorvo 
propos para socios correspondentes todos os agantes diploma- 


icos brazileiros; o que foi approvado. 
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4º SESSÃO EM 4 DE FEVEREIRO DE 1889 


PRESIDENCGIA DO EXMO, SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO 


Eowpediente — Foram lidas as seguintes cartas: do Sr, 
padre mestra Luiz Gonçalves dos Santos acceitando o titulo de 
membro honorario ; e do Sr. conselheiro José de Rezende Costa 
o de membro correspondente. 

Foram propostas o approvadas divorsas pessoas para mem- 
bros correspondentes. 

O Sr. desembargador Pontes fez as seguintes propostas, 
que foram todas approvadas : 1.º Que se nomeie uma com- 
missão especial para dar o seu juizo sobre a Historia do Brazil 
pox Constancio; e foi encarregada pelo Sr, presidente a com- 
missão de historia. para dar o seu parecer sobre este objecto. 
2.º Que se envie o titulo do membro correspondente a todos 
os presidentes das províncias. 3.º Que se trate de saber com 
que condições os religiosos de S. Francisco da Bahia quererão 
ceder a parte da Chronica de Jaboatão, ainda não impressa ; 
e sobre esta ultima, proposta assentou-se que se devia escrever 
ao socio correspondente o Sr. Accioli. 

O sr. Bento da Silva Lisboa offereceu para a bibliotheca 
do Instituto a Historia do Brazil por Constancio. 

O Sr, conego Januario offereceu igualmente 15 obras di- 
versas de historia. 

O Dr. Muia offeriou tambem a interessante memoria manu- 
soripta do Sr. Couto sobre a provincia de Minas Gerães, 
escripta em 1797. 

O Sr. conego Januario léu as seguintes questões, que todas 
foram approvadas para servirem nas discussões da casa, à 
saber: 

1.º Quaes sejam as causas da espantosa extineção das fa- 
milias indigenas que habitivam as provincias littoraes do Bra- 
zil: si entre essas causas se deve numerar a expulsão dos 
Jesuitas, que pareciam melhor saber o systema de civilisar os 
indigenas. : . 

- 2º O que se deve concluir sobre a historia dos indigenas, 
ao momento da descoberta do Brazil; o d'ahi por diante, á vista 
das continuadas guerras. entre as suas diversas tribus; da 
differença de suas linguas e de seus costumes ; se os devemos 
suppôr familias nomadas, e no primeiro grão da associação, ou 
gi segregadas das grandes nações occidentaes da America por 
quaesquer calamidades que as fizessem emigrar, e nesse caso 
se algum vestigio de civilisação das grandes nações do resto 
da America appareceo nos Indios do Brazil. 

| 3º Qual seria hoje o melhor systema de colonisar os In- 
dios do Brazil entranhados em nossos sertões; se conviria 
seguir o systema dos Jesuitas, fundado principalmente na pro- 
pagação dó christianismo, ou se outro do qual se esperem 
melhores resultados do que os actuaes, 
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- 42 Sea introducção dos Africanos no Brazil gerve de era- 
baraço á civilisação dos Indios, cujo trabalho lhes foi dispen- 
sado pelo dos escravos. Neste caso qual é o prejuizo da lavoura 
brazileira, entregue exclusivamente aos captivos, 

5.º Quaes foram os primeiros introductores da canna, café, 
tabaco, e outros vegetaes da nossa riqueza; em que provincias 
foram primeiramente introduzidos, e em que eras. 

6.º Marcar as diversas épocas da creação das capitanias 
geraes do Brazil; da fundação dos seus bispados, das suas 
relações. Quaes os seus capitães generaes, os seus bispos, e o 
estabelecimento dos seus missionarios, tanto jesuitas como car- 
melitas, ou de outras ordens religiosas nas diversas pro- 
vincias, 

Por sorte sahiu a quarta questão para entrar na ordem do 
dia depois da existente. 

O Ex.mo Sr, presidente leu uma memoria sobre algumas 
sociedades scientificas, que existiram no Brazil em tempos assás 
remotos, servindo-lhe de programma historico o seguinte : 
— O Instituto Historico Brazileiro é o representante das idéas 
de illustração, que em differentes épocas se manifestaram neste 
continente. 


5º SESSÃO EM 16 DE FEVEREIRO DE 1839 
PRESIDENCIA DO EXIO, SR, VISCONDE DE S, LEOPOLDO 


Expediente — Foram lidas cartas de diversas pessoas, nas 
quaes participavam ter acceito a nomeação de membros do 
Instituto, a saber: do Ex.mº Sr. Marquez de Baependy a de 
membro honorario; dos Srs. Dr. Francisco Freire Allemão, 
José Pedro de Carvalho, José Tiburcio Carneiro de Campos, 
Josino do Nascimento Silva, Firmino Rodrigues Silva e José Ma: 
noel do Rosario, a de membros correspondentes. 

Fez-so tambem leitura de uma carta do Sr. Dr. Meirelles, 
datada de Sabará, na qual participava não poder acceitar o 
titulo de membro correspondente por habitar nesta côrte, e não 
fóra della: o Institnto, attendendo a que havia ainda duas vagas 
na classe dos membros titulares, foi de parecer que se con- 
forisse ao Sr. Dr. Meirelles o titulo de membro titular. 

Fez-se tambem leitura de uma carta do Sr. Dr, Sigaud, 
acompanhada de cinco grandes mappas geographicos, na qual 
ello os offertaya, para a bibliotheca do Instituto ; o que foi rece- 
bido com especial agrado, bem como outras obras offerecidas 
por outros membros, a saber: o Dr. Maia offereceu um manu- 
seripto tendo por objecto — As minas de ouro e prata que 
so acham nos dominios de Portugal, escripta no seculo pas- 
sado. — O Sr. José Manoel do Rosario outro manuscripto com o 
titulo — Historia dos Indios Cavalleiros ou da nação Guaycurú, 
por Francisco Rodrigues do Prado, eseripta em 1795 no pre- 
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sidio de Coimbra, — O Sr. José Lino de Moura, além de di- 
versas obras impressas, offereceu tambem alguns manuscriptos. 

Leu-se depois a proposta de um membro correspondente 
para o Instituto. 

O Ex,mº Sr, presidente leu um importante trabalho geogra- 
phico, tendo por titulo o seguinte programma : — Quaes são 
os limites naturaes, pactuados, e necessarios do Imperio do 
Brazil? — Sendo julgada do summo interesse esta memoria, e 
sua impressão quanto antes de absoluta necessidade na, época 
actual, o Instituto foi de parecer que ella se imprimisso à sua 
custa, e que o 2º secretario, encarregando-se de sua impressão, 
a fizesse apparecer à luz o mais breve possivel, 

O 111.7º Sr, Conego Cunha Barboza fez leitura de um tra- 
balho, no qual trata da seguinte questão, um dos pontos esco- 
lhidos, para entrar em discussão, a saber: — Se a introducção 
dos Africanos no Brazil serve de embaraço à civilisação dos 
Indios, cujo trabalho lhes foi dispensado pelo trabalho dos 
escravos. Neste caso, qual é o prejuizo da lavoura, brazileira, 
entregue exclusivamente a captivos, 

O Til. mo Sr, desembargador Pontes leu tambem um parecer 
da commissão de historia acerca da memoria do Ex.mo Sp, vis 
conde de S. Leopoldo, na qual trata de algumas sociedades lit- 
terarias do Brazil, existentes em tempos remotos. A commissão 
conclue pela utilidade da publicação desta, memoria; o parecer 
ficou sobre a mesa para ser discutido na sessão seguinte : e por 
estar a hora muito adiantada, ficou adiada a ordem do dia para 
a sessão proxima. 

Antes de se encerrar a sessão, o 2º secretario propoz a urgen- 
cia de se nomear uma commissão ad hoc, afim de examinar e 
dar o seu parecer sobre a obra de Ferdinand Denis, publicada 
em 1837, tendo por titulo —Le Brésil—, Esta proposta foi acceita, 
e foram nomeados pelo Sr. presidente os Srs. Des. Justiniano 
José da Rocha e Eirmino Rodrigues da Silva para fazerem- 
parte desta commissão. 


6º SESSÃO EM 2 DE MARÇO DE 1839 


PRESIDENCIA DO EX, MO sr, VISCONDE DE S. LÉOPOLDO 


Ewpediente — Fez-se leitura de cartas de diversas pessoas 
participando ter acceitado a nomeação de membros do Instituto, 
a saber : os Srs. Joaquim Floriano de Toledo, Patricio Antonio 
de Sepulveda Everard, Manoel da Cunha Azeredo Coutinho, 
Nicolau Pereira de Campos Vergueiro, Bernardo Jacintho da 
Veiga e Dr. Belleza, a de membros correspondentes; eos Srs. 
Fr. José de Santa Eufrasia Peres e Domingos Magalhães, a de 
membros effectivos, - 

Obtendo depois a palavra o Ill.mo Sr, conego Cunha, Bar- 
boza., fez a leitura da seguinte carta : « Srs: do Instituto Histo- 
rico e Geographico do Brazil, — Cumpro um doloroso: dever 
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communicando-vos que o vosso illustre consocio, e vice-presi- 
dents desta associação, o marechal de campo Raymundo José 
da Cunha Mattos, poucos dias antes de seu fallecimento e já 
desenganado de que não melhoraria da enfermidade que o levou 
á sepultura, me fez chamar, a seu leito, e me pediu que fosse o 
depositario dos ssus sentimentos para os communicar na pri- 
meira occasião, tanto à Sociedade Auxiliadora, como ao Insti- 
tuto Historico. Disse-me, pois, que agradecia a estimação e res= 
peito que merecêra sempre de todos os seus socios, e que morria 
com o pezar de não haver contribuido bastante, como espera- 
va, para a prosperidade e gloria de tão uteis associações ; que 
deixava separadas, para serem entregues, as memorias que 
aqui recitára ; e que terminava a sua vida formando os mais 
sinceros votos de um zeloso consocio pelo augmento e honra 
das: duas associações a que pertencêra, e de cujos membros 
para sempre se despedia.» 

Esta carta foi recitada e ouvida com profunda dôr. 

Pedindo depois a palavra o Sr. Athaide Moncorvo, offe- 
ae a bibliotheca do Insiituto a obra de Lery sobre o 
Brazil, 

Foram propostas diversas pessoas para membros effectivos 
e correspondentes. E : 

Foi depois approvado o parecer da commissão de historia 
sobre a memoria do Ex.mo Sr, presidente, que trata de algumas 
sociedades litterarias antigas do Brazil. ç 

Entrou depois em discussão o parecer di mesma commissão 
sobre as épocas brazileiras; e depois de terem fallado os Srs, 
José Silvestre, Cunha Barboza, desembargador Pontes, Firmino 
e Dr. Maia, fui approvado o dito parecer com o additameuto 
do Dr. Maia, para que elle voltasse de novo á commissão, para 
esta marcar tambem quaes sejam os outros factos importantes 
da historia do Brazil, intermediarios ás tres grandes épocas 
estabelecidas pela commissão. 


| 7º SESSÃO EM 16 DE MARÇO DE 1839 


PRESIDENCIA DO EXMO SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO 


Expediente — Fez-se leitura de diversas cartas, a saber : 
do Ex.mo Sr, Gustavo Adolpho de Aguiar Pantoja e Candido Ba- 
ptista de Oliveira acceitando a nomeação de membros effectivos; 
dos Ex.”ºs Srs. Paulino José Soares de Souza, Antonio Pere- 
grino Maciel Monteiro e Joaquim José Rodrigues Torres, a de 
membros correspondentes. k 

O 2º secretario passou a informar ao Instituto que. a me- 
moria do Ex.mo Sr. presidente sobre os limites do Brazil, cuja 
publicação lhe tinha sido encarregada, já se achava impressa, e 
se tinham distribuido 100 exemplares pelos socios e 200 se 
nisi na bibliotheca do Instituto, tendo-se posto á venda o 
resto. 
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Depois o Dr Maia offereceu diversos folhetos para a biblio- 
theca do Instituto, e o Sr. Athaide Moncorvo offereceu uma Me- 
moria sobre os acontecimentos dos dias 21 e 22 de Abril de 1821 
na praça do commercio desta cidade; e um catalogo das me- 
morias que se acham na Secretária dos negocios estrangeiros: 
estes trabalhos foram remettidos à commissão de historia. 

Fizeram-se depois varias propostas para membros corres- 
pondentes. 

O Ex.mº Sr. presidente communicou que tinha recebido uma, 
carta do Ex."o Sr, marquez de Itanhaem, ua qual participava 
que S. M. I, tinha marcado o dia 19 pelas 10 horas da manhã 
afim de receber a deputação do Instituto, que tinha de ir apre- 
sentar-se a S. M. I. para pedir-lhe, em nome da mesma asso- 
ciação, que acceitasse o titulo de seu protector. ; 

Leu-se depois uma proposta de alguns Srs., afim de se 

encarregar uma commissão de apresentar uma memoria sobre 
“Os factos que deram logar à proclamação da independencia do 
Brazil: o que ficou sobre a mesa para entrar em discussão na 
sessão soguinte. 

Tomando ainda a palavra o Ex.mo Sr, presidente, leu um 
trabalho seu, onde expunha as razões em que baseava a sua 
opinião sobre as epocas da historia brazileira; o que foi remet- 
tido à commissão de historia. 

Por proposta do Ill.mo Sr. Cunha Barboza foi cleito por 
acelamação o Ex.mo Sr, Aureliano vice-presidonte effectivo, na 
vaga deixada pelo sempre chorado socio o Sr. Cunha Mattos. 

Ordem do diz — Entrando em discussão o ponto sobre a in- 
troducção dos Africanos no Brazil, o Sr. José Silvestre Rebello 
leu um pequeno trabalho, o qual foi remettido à commissão de 
historia, 

Antes de se encerrar a sessão, foi nomeada uma commissão 
composta dos Srs. desembirgudor Gustavo e Dr. Pereira da 
Silva para darem Seu parecer sobre a Historia do Brasil de John 
Armitage, Foi tambem tirada á sorte pelo socio mais moço a 
seguinte questão, para entrar na ordem do: dia: « Quaes foram 
os primeiros introductores da canna, café, tabaco e outros ve- 
getaes da nossa riqueza? Em que provincias foram primeira- 
mente introduzidos, e em que eras.» 


8º SESSÃO (EXTRAORDINARIA) EM 23 DE MARÇO 
DE 1839 


PRESIDENCIA DO EXMO, sR,VISCONDE DE S, LEOPOLDO 


| Expediente — Fez-se leitura das cartas do Ex.me Sp, vis- 
conde de Baependy e do Sr. José Procopio de Castro, nas quaes 
participavam ao Instituto que acceitavam a nomeação de mem- 
bros correspondentes. 
O Jlllmo Sr. Cunha Barboza leu a seguinte carta: «Em 
uma das montanhas do littoral:do Rio de Janeiro, ao sul da, barra, 
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ha uma inseripção em caracteres phenicios, já muito destruidos 
pelo tempo, e que revelam grande antiguidade. Esta inscripção 
foi vista e observada por um conhecedor. das linguas orientaes, 
e que ao vel-a concluiu que o Brazil tinha sido visitado por na- 
ções conhecedoras de navegação, e que aqui vieram antes dos 
Portuguezes. Elle mo certificou que tinha dado conta - desta 
descoberta ao governo de-D. João VI, c que tinha copiado a 
inscripção do mesmo modo por que se acha feita,» Requereu, 
pois, o Sr. Cunha Barboza que o Instituto Historico, attenta a 
importancia desta noticia, peça com empenho aos nossos con- 
socios ofilciaes de secretarias que se esforcem por descobrir 
nellas o relatorio desta descoberta, feito no reinado de D. João 
VI, e offerecido pelo mestre Fr. Custodio, professor de grego 
e versado nas linguas orientaes. — Esta carta foi remettida ao 
Sr. Paiva Guedes para fazer as indagações precisas para o des- 
cobrimento da memoria de que ella falla,. 

Fizeram-se varias propostas para socios correspondentes. 

Os Ex.”ºs Srs. Ignacio Alves, Moncorvo e José Silvestre, offe- 
receram algumas obras para a bibliotheca do Instituto. 

Tomando depois a palavra o Ex.mº Sr. presidente deu conta 
ao Instituto da commissão que tinha ido ao paço imperial, lendo 
o seguinte: «No dia 19 de Março, à hora -aprazada das 10 da 
manhã, apresentou-se a deputação no paço da quinta da Boa- 
Vista; e admittida á presença de S. M. I., recitou o presidente 
do Instituto, que tambem era da deputação, o seguinte discurso : 
— O Instituto Historico e Geographico Brazileiro nos envia em 
deputação para render mui respeitosamente a V. M. I, os fóros 
do seu amor e da sua lealdade ; apresentar-lhe os estatutos que 
o regem nas suas tarefas, e este o primeiro, ainda que: mal 
sazonado fructo. Tambem nos incumbiu de rogar humildemente 
a V, M.'1. a graça vivificanto do titulo de protector do seu 
Instituto. A protecção ás lettras é o mais valioso attributo e a 
joia mais preciosa da corôa dos principes; por ella se fizeram 
grandes Luiz XIV em França, e os Medicis na Italia, quando 
acolhiam as sciencius e artes, que escapavam das ruinas do 
imperio grego: mas, sem necessidade de mendigar modelos. es- 
tranhos, bastará o do augusto pai de V. M. I.; que dignando-se 
acceitar a presidencia da Academia Real das Sciencias de Lis- 
boa, para que nem esse benefico predicado lhe faltasse, ia a este 
santuario da sabedoria repousar dos penosos cuidados da re- 
gencia, e das fadigas da guerra ; de sorte que, si outro Ferreira 
alli vivesse, dissera delle o que cantou de um dos mais famosos 
avós de V. M. I., o Senhor D. Diniz, paz de reis, amor das 
gentes: 


Edificou, venceu, poetou, leu. 


S.M. I. se dignou responder — que agradecia e acceitava 
o titulo de protector do Instituto Historico e Geographico Bra- 
zileiro. — Depois, a deputação á sala em que se achavam 
SS. AA; as Princezas Imperiaes, e offerecendo-lhes o presidente 
do Instituto iguaes impressos, responderam-SS, AA, “II. que 
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certificasse ao Instituto que agradeciam: a offerta. » O que tudo 
o Instituto ouviu com muita attenção; e recebeu com especial 
agrado, 

Z Fa estar a hora muito avançada, não se entrou na ordem 
o dia 


MEMORIA 


Sobre-o eclipse do sol de 15 de Março do anno 1889, feita por 
Maximiano Antonio da Silva Leite, capitão de fragata da 
armado N, e T,, lente de mathematica na Academia dos guar- 
das marinhas em a côrte do Rio de Janeiro, socio correspon- 
dente do Instituto Historico e Geagraphico do Brazil: ofperecida 
ao mesmo Instiluto. no 1º de Janeiro deste onno.. 


Coeli enarrant gloriam Dei, 


- Até hoje não tem a geographia methodo mais seguro para 
determinar a differença de longitude de lugares distantes do que 
a observação completa, isto é, principio e fim de um eclipse 
qualquer «o sol ou estrella; mas a dos totaes, acontecidos em 
grandes alturas sobre o horizonte, e dos annulares perto delle, 
tem interesse especial, porque. unem tambem a vantagem de ge 
poderem eliminar algumas duvidas que ainda existem sobre 
certos: pontos d'astronomia physica, a inflexão e irradiação, 
que parecem fazer variar, ainda que pouco, os diametros appa- 
rentes do sol e da lua, e por conseguinte alterar os instantes 
do principios e fim, dados pelo calculo. 

Além disto, o espectaculo dos tataes tem alguma cousa de 
singular, O celebre Clavius, que presenciou um em Coimbra, 
em Portugal no anno de 1560, diz: « O escuro era, por assim 
dizer, maior e mais sensivel que o da noite; não se via aonde 
pôr os pés, e as aves cahiam em terra, attonitas com tão subita 
obscuridade.» Em um mesmo logar da, terra passam-se muitos 
seculos sem se ver um eclipse total do sol, de sorte que o astro- 
nomo inglez Halley, no principio do seculo passado, tomou o 
penivel trabalho de calcular os que tinham sido visiveis em 
Londres nos precedentes, e resultou que não se tinha visto algum 
naquella cidade desde o anno 1140 até 1715, isto é, no espaço 
de 575 annos. 

! Neste anno de 1839, em 15 de Março, teremos em todo o 
Brazil o espectaculo do eclipse do sol, de quasi todas as gran- 
dezas. Total e central em varias partes do interior, particular- 
mente nas-provincias de S. Paulo, Minas, Espirito Santo, Bahia 
e Pernambuco. Em todo o seu littoral será parcial, posto que 
denotavel grandeza. Apresento aqui o principio e fim, em 
tempo médio de cada logar, e a grandeza em digitos (o diametro 
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do sol divide-se em doze partes, que se chamam digitos) para 
o3 principaes portos. Observados, servirão a rectificar as suas 
longitudes. 


Principio Fim Grandeza em 

í digitos 
ly çÃEs h. Miss 

Rio Grande. . .. 814928 manhãa 40 41 32 manhãa 9.5263 Sul 
Porto de Santos .. 8 49 25 14 24 40 14.3138 
Rio de Janeiro 9 844 41 45 57 10.9384 
Porto Seguro. 937 7 0 214 47 tarde  11.,9336 
Bal de e fre 94 5 031 13 1411.7913 
Pernambuco . .. 401331 ; de e 1141.4592 
Maranhao AA DEST VALADO LR rd! 7.2493 
Papa rg AP OLA “44 42 55 manhãa 5.8059 


A entrada em todos se deve esperar pela parte superior do 
disco do sol, á direita do ponto mais alto; e em as lunetas, 
pela parte inferior, à esquerda do ponto mais baixo. Para o 
Rio de Janeiro o angulo central é de seis grãos; assim nas 
lunetas a entrada será mui perto do ponto mais baixo à es- 
querda. 

Polo mappa se vê que Porto Seguro é o que tem maior 


eclipse, e lhe falta para ser total nã do diametro do sol, que 


neste dia é de 32' 11” 2. Ora, nestas circumstancias foi o de 23 
de Setembro do anno 1699, visto em Gripswald, na Pomerania, 


ao qual faltou RA para ser total; eo diametro apparente do 


sol era de 51” 56” 6, conforme as taboas modernas ; e segundo 
refere a Historia d' Academia das Sciencias de Paris (anno 1700), 
o escuro foi tão grande que não se podia ler, nem escrever ; 
viam-se Venus e Mercurio, e as estrellas Regulus e Virgo. 
Assim em Porto Seguro, no instante de menor claridade (que 
ha deser ás 10 h. 57 m. 47 s. da manhãa) se dovem ver 
Venus e Mercurio, e as estrellas de primeira grandeza Piscis 
australis, Eridanus, todas ao oriente do meridiano; e Lyra, 
Aquila, Cygnus, e o planeta Saturno ao occidente: e ainda algu- 
mas de segunda grandeza das constellações Andromeda, Pégasus, 
Aries, Cetus, e Payo. 

O do Rio de Janeiro está quasi nas circumstancias da- 
quelle que aconteceu no anno 1706, visto em Paris, que foi de 
10.9667 digitos, isto é, faltou-lhe quasi a duodecima parto do 
diametro do sol para ser coberta pela lua. Deste se refere na 
mesma historia (anno 1706) que a luz restante do sol era de 
uma pallidez espantosa e lugubre; sem embargo, todos os obje- 
se seo distinguiam com a mesma facilidade que nos dias 
claros. 

Emquanto aos totaes, procurei alguns logares do interior, 
proximos do littoral, e achei quatro ao noroeste de Porto Se- 
guro, nos quaes se verá o eclipse total é central, Eis aqui as 
guas posições geographicas, como tambem os rumos a seguir, 
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e as distancias em leguas que deve caminhar aquelle que se 
propuzer á jornada por terra de Porto Seguro para cada um 
delles. 


Latitudos. Sul. Longitudes. Oeste. Rumos. Noroesto, Dist.em leguas 


16º 49 4102, 400 «46 4º 83 26º 22 2/5 
16 FARA 39 Di, dd 65 2 19 1/3 
15 46 21 39 38 50 40 8 19 3/5 
15 30 40 39 RAR NS 16 17 19 2/3 


No ultimo destes: logares a duração das trevas será de 
3m. 558., isto é, de quasi quatro minutos. Este eclipse póde 
servir a determinar as longitudes dos logáres principaes do in- 
terior do Brazil, de que não ha idéa alguma. 

Advirto que todos estes annuncios são o resultado de 
calculos rigorosos, tendo empregado as parallaxes em asc. re- 
cta, a distancias apparentes ao pólo do equador, e confirmando 
depois pelo methodo do nonagesimo, O' achatamento da, ter- 


ra= so : o movimento horario da lua sempre variavel; e to- 


dos og elementos pertencem ás taboas pelas quaes se fez o Al- 
manak. Inglez deste anno ; e emfim não tive conta com a infie- 
xão e irradiação, 

As posições geographicas de todos os portos acima men- 
cionados, excepto a do Rio, foram extrahidas das Tables Re- 
quisites (inglezas) do anno 1836. Eis aqui taes quaes se acham: 


Rio Grande (porto de S. Pedro) Lat. 32º 9º 00” S. Long. 52º 3" 0070. 


Portose MAntos.- = rinalse/alajaio ajucajo oie Su a id 46 3045 
Porto SEQUIO. cenas s aims! seis eds 16 26 50 SER 
BIRO e Gas a IO ara to Sra po 0 di 38 31 30 
Perna DUO d=o cao ojos dista lada Br dat 34 52 44 
Maranhão(S. Luiz)..:...cesvesssss 2 30 44 44 16 9 
Pará us MORE O EEN o E dra eis 1 28 0 48 35 0 


Para o Rio sirvo-me da lat. 220 54' 2", e da long. 
2h. 52m. 14 s., tendo sido este determinado por uma obser- 
vação completa do eclipse do sol de 16 de junho de 1825, que 
observei no Castello desta cidade, e o resultado foi publicado em 
o Diario Fluminense de 25 do mesmo mez e anno, tendo annun- 
ciado o acontecimento do phenomeno em o dia 21 de Maio pre- 
cedente. 

Finalmente, no eclipse actual nota-se que não obstante o 
Maranhão e Pará estarem mais a oeste do que todos os portos 
situados desde o Rio de Janeiro até Pernambuco, comtudo vêem 
começal-o mais tarde, como facilmente se entende. Mas não 
seria tão facil para aquelles mesmos logares (que estão ambos ao 
sul do equador, e igualmente a lua fica ao sul de seus zeniths 
no principio do eclipse) discernir si é diverso o effeito da pa- 
rallaxe sobre a distancia da lua ao equador. No Maranhão o 
angulo paraiactico oriental é obtuso no principio, e no Pará 
agudo; donde resulta que no primeiro cahe a parte inferior do 

vertical fóra do parallelo da lua, e no segundo cahe dentro ; 
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um dirige-se ao norte, e outro ao sul, e deste modo diminue a 
distancia no Maranhão, e augmenta-a no Pará. Demais, si no 
Maranhão o fim do eclipse, em logar de acontecer nas vizi- 
nhanças do zenith ao norte, houvesse de acontecer ao gul, a 
parallaxe produziria então o effeito contrario, augmentava a 
distancia. Ora, nenhuma guia para distinguir estes casos nos 
dá a analyse da fórmula da parallaxe em declinação, e o mesmo 
digo sobre a de latitude, quando referi o astro à ecliptica ; 
consequentemente, em o calculo dos eclipses para a zona tor- 
rida, afim de evitar equivocos, parece mais prudente usar das 
formulas que dão as distancias apparentes aos pólos do equador 
ou ecliptica, ou empregar outros methodos, e jamais os das 
parallaxes em declinação e latitude. Rio de Janeiro, 1º de Ja- 
neiro de 1839. 


Maximiano Antonio do Silva Leite. 


NECROLOGIA 


O Instituto Historico e Geographico do Brazil soffreu uma 
grande perda pela morte do seu digno vice-presidente, na 
secção de geographia, o Ill.mo marechal de campo Raymundo 
José da Cunha Mattos, vogal do conselho supremo militar, offi- 
cial da ordem imperial do Cruzeiro, commendador na de São 
Bento de Aviz, ex-deputado de duas legislaturas do Imperio; 
socio correspondente do Instituto Historico de França, da So- 
ciedade Real Bourbonica e da Academia Real das Sciencias de 
Napoles, secretario perpetuo da Auxiliadora da Industria Na- 
cional, e um dos fundadores do Instituto Historico do Brazil. 
A morte, que tão prematuramente o arrebatou dos braços de 
sua familia, dos seus amigos, e dos seus consocios litterarios, 
não poderá offuscar os titulos de gloria por elle adquiridos 
com immensos trabalhos, que levarão o seu nome à lista dos 
nossos mais distinctos e activos litteratos, : 

Lançados os fundamentos do Instituto, que enriquecêra nos 
tres primeiros mezes de sua existencia, e ultimos de sua vida, 
com diversas memorias, em que se manifesta a sua vastissima 
erudição, elle preparava um thesouro, em que seriam deposita- 
dos, para conhecimento do mundo, os meritos dos cidadãos es- 
clarecidos por suas lettras e serviços, que com elle tem direito 
á veneração do Brazil. Mal pensavamos nós que na mesma 
Revista, em que damos a noticia abreviada da installação deste 
Instituto, teriamos de dar a noticia da infausta morte de um de 
seus fundadores ;- cumprindo assim um rigoroso dever da nossa 
associação, e pagando ao mesmo tempo a divida de gratidão 
contrahida para. com sua memoria. Seu nome fica portanto 
consignado em nossas actas, recommendando á veneração dos 
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Brazileiros, como o de um distincto militar, escriptor erudito e 
honrado cidadão. 

Nascido na cidade de Faro (reino do Algarve em Por- 
tugal) em 2 de Novembro de 1776, de Alexandre Manoel 
da Cunha Mattos e de D. Isabel Theodora' Cecilia de Oliveira, 
e feitos ahi os seus primeiros estudos, sentou praça voluntaria- 
mente, aos 14 annos de sua idade, na companhia de artifices 
do regimento de artilharia desse reino ; e pouco depois, tam- 
bem voluntariamente, se ofereceu para a campanha do Rous- 
sillon, marchando como cabô desquadra. O joven Cunha 
Mattos teve então um feliz ensejo de se distinguir heroicamente, 
defendendo elle só com a sua espada uma peça abandonada 
por seus camaradas, e por seu valor deu tempo à não ser 
tomada pelo inimigo. Seu nome foi por isto honrosamente 
consignado na ordem do dia ; e a patria deu a devida conside- 
ração a este joven militar, que lhe havia consagrado brilhan- 
temente as primicias do seu sangue. |. 

Apenas recolhido desta campanha, o joven Cunha Mattos, 
sofrego de trabalhos, e incommodado no remanso da paz, pro- 
curou embarcar como furriel de artilharia de marinha para 
as ilhas de S. Thomé e Principe, onde o seu governador, co- 
nhecendo e apreciando o seu prestimo, o aproveitou logo, dando- 
lhe o commando da fortaleza de S. Sebastião da Barra de São 
Thomé, com a graduação do capitão. Exercida esta commissão 
por quasi nove annos, entrou o Sr. Cunha Mattos na effectivi- 
dade do posto de 1º tenente de artilharia, a que o governo 
geral o promovera. Em 1806 teve o encargo de ajudante do 
ordens do governo daquellas ilhas; e em 1811, sendo já major, 
foi nomeado provedor da fazenda e feitor da alfandoga de São 
Thomé. 

Regressou com licença a esta côrte em 1814, 6 daqui voltou 
no posto de tenente-coronel graduado, conferindo-se-lhe interi- 
namente o governo daquella ilha. Passou de novo a tomar 
posse do commando da fortaleza de S. Sebastião, durante o 
qual foi promovido até coronel effectivo, e por fim tevo a 
nomeação de inspector do trem de Pernambuco. 

Cumpre lembrar, em honra deste instruído o activissimo 
official, que em todas as suas diversas e laboriosas commissões 
se portou sempre com a maior inteireza e rigor da disciplina, 
prestando grandes serviços, e honrando os postos, que só por 
estes adquirira. Superior aos maiores trabalhos, e dotado de 
uma robustez incomparavel, o Sr. Cunha Mattos parecia dever 
levar seus dias muito além do termo que a Providencia lhe 
marcára. Em mais de vinte annos que viveu nas plagas occi- 
dentaes da Africa, tão perigosas para os nascidos em outros 
paizes, elle não soffreu o mais pequeno incommodo em sua 
saude, ao mesmo tempo que se não puupava no desempenho 
de seus deveres. Repartindo o seu tempo entre as commissões 
de que era encarregado e a investigação da historia e geogra- 
phia das terras que pisava, enriqueceu o seu espirito de muitas 
observações é interessantes notícias, examinando por si mesmo 
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os archivos e cartorios, escrevendo o que encontrava digno de 
memoria, e accumulando infinitos documentos preciosos, tanto 
sobre as cousas da Africa, como sobre as de Portugal e Brazil. 
Quando os possuidores de seus grandes trabalhos litterarios 
consentirem que appareçam á luz publica escriptos tão impor- 
tantes, conhecerá o mundo que o Sr, Cunha: Mattos sempre 
curára de illustrar a sua, profissão pela gloria das lettras, que a 
tornam muito mais respeitavel. 

Achando-se nesta côrte no anno de 1817 fez parte da expe- 
dição que marchou a Pernambuco, commandada por Luiz do 
Rego Barreto ; e em 1818 foi alli incumbido de organisar a pri- 
meira brigada de milicias, composta de todas as armas ; e logo 
depois do recrutamento, instrucção dos recrutas, e distribuição, 
delles pelos corpos. Foi tambem nomeado inspector de arti- 
lharia, incumbido de organisar as baterias, de formar o corpo 
de artilharia de posição, passando immediatamente a ser com- 
mandante geral desta arma em toda. a provincia. 

Por decreto de 25 de Julho de 1819 soi elevado o Sr. Cunha 
Mattos ao cargo de vice-inspector do arsenal do exercito na 
córte, sendo tambem deputado da junta da fazenda do mesmo 
arsenal ; e no anno de 1822 serviu de deputado da commissão 
do arsenal creada por decreto de 12 de Março do mesmo anno. 
D'aqui passou, em Fevereiro de 1823, a commandar as armas 
-na provincia de Goyaz, donde regressou em 1826 para repre- 
sentar essa provincia na camara dos deputados, e foi elevado 
a brigadeiro, Marchou logo depois para a provincia do Rio 
Grande, á requisição do tenente general commandante em 
chefe do exercito do Sul, marquez de Barbacena; e em 1831 
foi nomeado inspector do arsenal de guerra na côrte, do qual 
emprego passou à Europa, com licença, onde se demorou dous 
annos. 

Voltando d'ahi, teve a nomeação de commandante da aca- 
demia militar, cujos estatutos ficando sem effeito, retirou-se o 
Sr. Cunha Mattos, mas foi logo despachado vogal do supromo 
conselho militar e de justiça, sendo promovido em Setembro 
de 1835 ao posto de marechal de campo graduado. 

O Sr. Cunha Mattos havia já publicado varias obras, em 
que se manifestam a vastidão de seus conhecimentos e o seu 
afinco aos mais incommodos trabalhos litterarios. Servem de 
prova .a este asserto o seu Repertorio das Leis militares, 
que tem servido de grande auxilio às consultas do supremo 
conselho militar de justiça; e assim tambem o seu Projecto 
de Ordenanças militares, no qual se mostra que elle estava, 
em dia com tudo o que se tem decretado sobre essa materia em 
as nações mais cultas. Além destas duas obras, elle publicou 
tambem um diario do sitio da cidade do Porto defendida pelo 
ex-imperador D. Pedro I, como testemunha ocular dos gloriosos 
feitos dos liberaes Portuguezes, achando-se alli em virtude da 
licença de que já fallâmos, Publicou tambem a sua viagem 
desta côrte à provincia de Goyaz, na qual sº encontram inter- 
essantes noticias, de que muito se podem aproveitar os que 
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trilharem essa difficultosa estrada, Acham-se no Ausiliador da 
Industria Nacional os seus relatorios e memorias recitadas por 
elle nas sessões annuaes, como seu secretario; e o Instituto 
Historico do Brazil conta recolher a seus archivos e abrilhantar 
a sua Revista com as memorias que elle lhe consagrára sobre 
a navegação dos antigos e modernos, sobre os mais antigos 
mappas geographicos que se tem publicado, sobre as épocas 
mais gloriosas do Brazil, e sobre as suas primeiras divisões em 
donatarias. A estas obras é lucubrações do incansavel e eru- 
dito Cunha Mattos devem os Brazileiros juntar o desejo de ver 
tambem publicadas outras obras da sua penna, de que temos 
noticia, como sejam — Illustrações sobre a historia das des- 
cobertas portuguezas na costa d'Africa ; Corographia da pro- 
vincia de Minas Geraes, etc. 

O Sr, Cunha Mattos teve a fortuna de possuir uma esposa 
amante das lettras, e que por isso não consentirá, que a gloria 
de seu nome se diminui pelo esquecimento de muito de seus 
preciosos trabalhos. Consentindo em sua publicação a Il.ma 
Sra. D, Maria Venancia de Fontes Pereira de Mello, dará 1ne- 
moria da finada sua filha, a joven D. Gracia Ermelinda da 
Cunha Mattos, que em tão verdes annos acompanhára a seu paí 
no amor das lettras, servindo-lhe de secretaria nos trabalhos de 
seu gabinete, e cuja morte prematura amargurou de tal sorte 
o seu coração, que lhe não sobreviveu um anno. Si é dever 
de uma esposa ornada de tão bellas qualidades, como é a do 
Sr. marechal Cnnha Mattos, o honrar a memoria de seu primo 
e marido pela publicação de seus interessantes escriptos, é 
tambem dever de seus amigos e consocios no Instituto Historico 
do Brazil, para cuja fundação elle tão efficazmente concorrêra, 
lembrar-lhe o cumprimento dessa divida sagrada, repetindo- 
lhe as palavras de M, Rémusat, a respeito de um sábio e activo 
cidadão de França: Notre histoire si courte a déjá ses enseigne- 
mens. Dans les hommes qui nous ont prêcêdes, cherchons des 
exemples pour notre avenir ; quisons notre sagesse à la leur, et 
dérobons leur experiênce. C'est rêcompenser leur | divouement, 
que de les imiter. Ils nous tout confiê, leur ouvroge et leur 
gloire ; n'en laissons rien périr. Les nations s'insiruisent par 
leurs souvenirs et shonorent par leur fidelite, 


* 


E: e | 
ne" - . 
=) , 
* 
X 
“ 4 nTs f 
a : 4 É, > 
Pd E CE ol TER 
: apr e fed rs cgi O ARA) 
Ss ê H sun qt td LER TESES 
pode Maj rg dijo RAIO ORA SRP RR 
Á Pa A 
44 $ Apso TE th e 
“a 
,. ) E + 
sé + “ep 
pero á 
e A ESA 
' 
4 NY 
| a É + F 
Au E sb Vade Pa 
a 
; 
q 
f 
E , 
4 
te P 
E o. 
Vo. 
; 


